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Câmara contrai 
empréstimo 
de 10 milhões 
para “acelerar” 
investimentos

Empreendedorismo Pombalenses 
estão a criar plataforma inovadora 
para contratação de músicos > Página 8

PSD Eduardo 
Cacho é a aposta 
para reconquistar 
a Redinha

> Página  5

Autárquicas Médico 
Fernando Matos é 
o candidato do PS > Página 7

<> Maior fatia vai para o Centro de Formação Automóvel da ETAP <> In-
vestimentos abrangem várias áreas e freguesias <> Vereadores da oposi-
ção votaram contra por não concordarem com as prioridades > Páginas 3

Guia Orquestra 
promove 
inclusão de 
alunos migrantes 
                                                > Página 12

NDAP sagra-se 
campeão distrital 
em Sub’18
A equipa masculina revalidou o 
título distrital de basquetebol e vai 
agora tentar o apuramento para o 
campeonato nacional com dois jo-
gos frente ao Imortal de Albufeira.   
                                               > Página 23

Ansião abre portas à Feira 
dos Pinhões este sábado    

Provedor da Misericórdia 
de Pombal quer ajudar 
a criar melhores condições 
no hospital de Pombal > Página 14 
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Encerramos ao 
domingo (noite) 
e segunda-feira.
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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Ocalendário autárquico já mexe, para gáudio de 
quem gosta de acompanhar as movimentações 
políticas locais. No final de 2024, o PSD anunciou 

que iria aprovar os cabeças-de-lista no primeiro trimes-
tre de 2025 e aproveitou o almoço de Reis, na Redinha, 
para dar o pontapé de saída à estratégia aprovada. E 
a escolha do local do evento também não foi fruto do 
acaso. A Redinha é uma das duas freguesias ( juntamen-
te com a União de Freguesias do Oeste) onde a governa-
ção não está sob a alçada social-democrata e o partido 
deposita agora todas as esperanças de recuperar aquele 
território num conhecido empresário sem ligações à 
política. 

Mas a Redinha é um dos (escassos) redutos onde a 
imprevisibilidade dos resultados é palavra de ordem e 
gera sempre mais expectativa. O partido perdeu ali a 
governação em 2017, quando Paulo Duarte conseguiu 
destronar o candidato laranja e, neste contexto, não 
admira que tenha escolhido a freguesia para anunciar o 
primeiro candidato. Nas eleições de 2021, o actual presi-
dente de Junta ficou separado por escassos 48 votos de 
Carlos Cardoso, do PSD.

Mas foi o anúncio do candidato do Partido Socialista 
que mais tinta (e conversas) fez correr por estes dias, 
com a particularidade de a concelhia não ter jogado a 
cartada ao acaso. Eram 18h52 de sábado (18) quando o 
comunicado do PS chegou às redacções. A essa hora, 
decorria a apresentação do livro do cidadão Pedro Pim-
pão, actual presidente de Câmara e que deverá avançar 
para um segundo mandato. 

O PS tinha consciência de que estava a anunciar um 
candidato forte e quis causar um inevitável burburinho, 
sabendo que no local estariam muitas figuras do pano-
rama político concelhio. 

O anúncio não estragou a festa no Café Concerto, mas 
o PS conseguiu a proeza de surpreender e apresentar 
aquele que será, talvez, um dos melhores candidatos 
socialista dos últimos anos. Não se conhece actividade 
política a Fernando Matos, mas a (boa) reputação que 
lhe é atribuída pela generalidade daqueles que o conhe-
cem como médico (há muito que o PS não tinha tantos 
comentários positivos a circular sobre um candidato) 
é, desde logo, uma vantagem para um partido que, nos 
últimos anos, tem vindo a cavar um profundo fosso para 
chegar ao poder.

Desfeita a curiosidade sobre o candidato do principal 
partido da oposição, a expectativa dos próximos tem-
pos volta-se agora para as freguesias, sobretudo as que 
agora se desagregaram. 

Para lá da política, a edição traz uma lufada de boas 
notícias, como a história de Daniela Massano e Rafael 
Mendes, que colocaram o talento de cada um ao serviço 
de um projecto inovador com o objectivo de oferecer 
melhores condições a tantos músicos que lidam com a 
precariedade. 

Da Guia vêm também boas notícias. Numa altura em 
que tantos dedos se apontam aos migrantes, o projecto 
de inclusão, através da música, de que damos nota nesta 
edição, merece um destaque pela positiva.

Política local já mexe

Várias personalidades marcaram presença no Café Concerto

Pedro Pimpão publica 
livro que homenageia 
o pai e apoia a Cercipom

Foram muitas as personalida-
des, de vários quadrantes da socie-
dade, que marcaram presença no 
Café Concerto, no sábado (18), ao 
final da tarde, para assistir à apre-
sentação de “Cartas Pombalinas”, 
editado pela Imagens & Letras. 
O livro, da autoria de Pedro Pim-
pão, actual presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal, reúne as 
crónicas publicadas pelo autor na 
imprensa local e regional, ao lon-
go de duas décadas em que exer-
ceu diferentes funções públicas, 
e é prefaciado por Luís Marques 
Mendes, que esteve também na 
apresentação. As verbas angaria-
das com a venda do livro rever-
tem a favor da Cercipom, institui-
ção ali representada por Preciosa 
dos Santos. Para a directora-geral, 
“é uma atitude que contribui para 
a qualidade de vida das pessoas 
que apoiamos”. 

Mas mais do trazer à luz do dia 
as reflexões publicadas na im-
prensa, sobre os mais variados 
temas, “Cartas Pombalinas” é um 
“Tributo a Pimpão dos Santos”, 
pai do autor, falecido em Agosto 
de 2022 e cuja vida foi dedicada ao 
jornalismo.

“Esta foi a forma que encontrei 
de lhe dizer obrigado”, expressou 

Pavimentos na Freguesia de Vermoil vão ser beneficiados

Ranha de S. João e Matos 
da Ranha vão ter obras 
 A Câmara Municipal de Pombal 
vai avançar com obras de benefi-
ciação e requalificação de diversos 
arruamentos nas localidades de 
Ranha de São João e Matos da Ra-
nha, na freguesia de Vermoil, que 
há muito reclamam “por uma pro-
funda intervenção ao nível de pa-
vimentos”.

 A abertura do concurso público foi 
aprovada na reunião do executivo ca-
marário do dia 16 deste mês, estando 

previsto um investimento a rondar os 
230 mil euros.

“A empreitada prevê uma inter-
venção total de 5.986 metros em 
arruamentos que apresentam um 
pavimento bastante degradado, 
muito por força do intenso tráfego 
rodoviário”, explica uma nota de im-
prensa da autarquia.

“Prevê-se que, além da benefi-
ciação dos pavimentos, a melho-
ria da segurança rodoviária, com 

a implementação de sinalização 
vertical e horizontal, bem como 
de equipamentos de segurança e 
sinalização de modo a mitigar as 
velocidades que possam ser a vir 
praticadas”, acrescenta a mesma 
nota. Ao nível das infraestruturas, 
o Município refere que as localida-
des abrangidas por aquelas inter-
venções estão dotadas da rede de 
saneamento básico e rede de abas-
tecimento de água.

Pedro Pimpão, quando falava das 
motivações para avançar com a pu-
blicação do livro, cuja ideia nasceu 
no período da pandemia, numa al-
tura em que “tínhamos tempo para 
fazer coisas”. 

Foi do “arrojo” de José Pimpão 
dos Santos, o pai, que o semanário 
“O Correio de Pombal” foi lançado, 
como recordou o autor, que, a esse 
propósito, fez ainda referência ao 
importante papel da comunicação 
social nas pequenas localidades.

Antes disso, a professora Mar-
garida Cardoso, a quem coube a 
revisão dos textos, elogiou a liga-
ção de Pedro Pimpão à terra, cujas 
crónicas são “o reflexo desse senti-
mento”. E acrescentou: “são a pro-
va de que um homem de barba rija 
consegue ter a coragem necessá-
ria para dizer ‘amo-te’ às pessoas 
de quem gosta, não se coibindo 
de manifestar publicamente esse 
amor por alguém, por uma insti-
tuição ou simplesmente por uma 
comunidade”.

A encerrar, Luís Marques Men-
des falou da “relação afectiva” com 
Pombal e dos vários motivos que o 
ligam a este território, recuando ao 
período em que foi aluno de Carlos 
Alberto da Mota Pinto para traçar 
este friso cronológico.

Sobre o livro, o autor do prefácio 
destacou o facto de ter sido edita-
do no ano em que se assinalaram 
50 anos do 25 de Abril. “É celebrar 
a liberdade, a democracia e o po-
der local, o que tem tudo a ver com 
o Pedro Pimpão”, frisou. Por ou-
tro, o social-democrata e comenta-
dor televisivo elogiou o “sentimen-
to de gratidão” manifestado por 
Pedro Pimpão ao pai, através das 
“Cartas Pombalinas”. “Uma atitude 
de grande categoria moral e ética”, 
afirmou.

“Tenho pelo Pedro Pimpão um 
sentimento de profunda admira-
ção”, a quem definiu como “exem-
plo para a sociedade, para a políti-
ca em geral e mesmo para os que 
não andam na política”. Além dis-
so, “é um apaixonado pela vida po-
lítica”, mas, segundo Luís Marques 
Mendes, “tem uma coisa impor-
tante: faz vida pública e política na 
base de causas. É apaixonado por 
causas, sobretudo ligadas à sua ter-
ra, ao seu concelho, à sua região”.

É, na sua opinião, “um exem-
plo de seriedade, de proximidade 
e tem o resultado: obra”, pelo que 
“com estas qualidades, não me ad-
miro que tenha aqui uma multi-
dão”, incluindo “pessoas que não 
são de Pombal”. 

●●Representante da editora, Luís Marques Mendes, Pedro Pimpão e Margarida Cardoso
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Presidente salvaguardou que valor está muito aquém da capacidade de endividamento

Município vai contrair empréstimo 
de cerca de 10 milhões 
para “acelerar” investimentos

O Município de Pombal 
vai contrair um emprésti-
mo bancário próximo dos 
10 milhões de euros para 
avançar com um conjun-
to de investimentos. A pro-
posta foi apresentada na 
reunião de Câmara do dia 
16 deste mês e aprovada 
por maioria com os votos 
contra dos dois vereadores 
do Partido Socialista (PS).

A medida foi justificada 
pelo presidente da Câmara 
como um “acelerador de in-
vestimento”, direccionado 
para “um conjunto de inter-
venções que têm de ser fei-
tas no território, no âmbito 
deste novo ciclo de investi-
mento comunitário”, e para 
as quais ainda não há finan-
ciamento definido.

O empréstimo, no mon-
tante de 9.854 000 milhões 
de euros, tem um prazo de 
pagamento de 20 anos. A 
maior fatia vai para o Cen-
tro de Formação Automó-

vel da Escola Tecnológica 
e Profissional de Pombal 
(ETAP), que absorve cerca 
de três milhões de euros 
do montante global. Segue-
se a ampliação do Parque 
de Lazer do Vale da Sobrei-
ra, na Mata Mourisca, pa-
ra cuja intervenção serão 
canalizados 1.664 000 mi-
lhões de euros, e a reabili-
tação da Casa Carlos Alber-
to Mota Pinto, que vão ab-
sorver 1.180 000 milhões 
de euros do empréstimo 
bancário. A aquisição de 
terrenos para o Parque In-
dustrial Manuel da Mota é 
outro dos investimentos 
que justificam o recurso ao 
financiamento bancário e 
para o qual se destina uma 
verba a rondar um milhão 
de euros.

Os perto de 10 milhões 
de euros do empréstimo 
serão ainda investidos na 
construção do Parque Ver-
de do Carriço (860 mil eu-

ros), no Parque Verde de 
Vila Cã/Carvalhos (820 mil 
euros) e na aquisição de 
um edifício no Largo São 
Sebastião, na cidade (700 
mil euros). O montante do 
financiamento prevê tam-
bém 500 mil euros para o 
Centro Cívico de Associati-
vismo e Etnográfico.

“Temos um conjunto de 
candidaturas que estão em 
análise e com perspectiva 
de serem aprovadas”, afir-
mou o presidente da Câ-
mara na reunião do execu-
tivo. Por outro lado, “temos 
também perspectivas de 
virem a ser abertos avisos 
para financiamento de al-
gumas intervenções, o que 
naturalmente vai beneficiar 
quem tiver maturidade na 
execução dos projectos”, 
acrescentou o autarca.

“Este empréstimo visa 
acelerar esse investimento”, 
dando nota de que a “dispo-
nibilidade financeira” obti-

da com o empréstimo per-
mitirá “acelerarmos esses 
investimentos”.

Para Pedro Pimpão, a 
“oportunidade de aumen-
tarmos a capacidade de 
execução que temos no 
nosso território” é “um fac-
tor muito positivo”.

O presidente da Câma-
ra salvaguarda ainda que 
o empréstimo “está mui-
to aquém daquela que é a 
margem de endividamen-
to” do Município que, “nos 
termos da lei, ronda os 60 
milhões de euros”, valor 
este correspondente ao” li-
mite que a própria lei esta-
belece”. Significa isto que 
“podemos utilizar todos os 
outros 40 por cento dessa 
margem de endividamento, 
que ronda os 23,5 milhões 
de euros”, pelo que “esta-
mos ainda a metade dessa 
margem”, notou o autarca.

Nesta medida, “é uma de-
cisão ponderada, altamente 
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sustentável e uma mais-va-
lia para o município, com 
impacto positivo naquilo 
que é a execução destes in-
vestimentos, na melhoria 
da qualidade de vida e de-
senvolvimento do nosso 
concelho”, sublinhou.

Apesar dos argumentos, 
a proposta mereceu o vo-
to desfavorável dos verea-
dores da oposição. Odete 
Alves e Luís Simões expli-
caram que a posição assu-
mida não é contra a reali-
zação do empréstimo, mas 
sim por não concordarem 
com as prioridades que lhe 
estão associadas. “O voto 
contra deve-se às escolhas 
que foram feitas”, esclare-
ceu Luís Simões.

“Pese embora se concor-
de com algumas priorida-
des de investimento, como 
as relativas ao Centro de 
Formação Automóvel da 
ETAP e à aquisição de ter-
renos para o Parque Indus-

trial Manuel da Mota (Polo 
III), existem outras priori-
dades, tais como a constru-
ção de parques verdes e de 
lazer, que não seriam as do 
Partido Socialista”, adian-
tou Odete Alves, à margem 
da reunião do executivo. 
Nessa medida, “entende-
mos que este reforço de in-
vestimento, por via da con-
tratação de um empréstimo 
bancário, devia centrar-se 
no saneamento básico, na 
habitação, na rede de trans-
portes e na ampliação e 
criação de novas zonas in-
dustriais”.

Sobre as críticas aponta-
das pela oposição, o presi-
dente da Câmara explicou 
que as obras que justificam 
o empréstimo, ainda que 
importantes, não são neces-
sariamente “as nossas prio-
ridades de investimento”, 
remetendo essa análise pa-
ra o Plano Plurianual de In-
vestimentos.
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 15/01/2025, exarada a folhas 71, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Ulisses Jordão de Oliveira e mulher Elisa-
bete Nunes Sintra, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente, das freguesias de Carriço e Louriçal, ambas 
do concelho de Pombal, habitualmente residentes na Estrada Nacional 
109, nº 15, Cabeço do Carriço, Carriço, Pombal, declararam com exclusão 
de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terre-
no a mato, com a área de 380 m2, sito em Ribeira Velha, onde também 
chamam Ribeira Melha, freguesia de Carriço, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Francisco Gomes Leal, do sul, nascente e poente 
com Maria da Luz Gomes Leal, inscrito na matriz da freguesia de Louriçal 
sob o artigo 30279, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que o referido prédio está situado na área da freguesia do 
Carriço; Que o referido prédio veio à posse deles justificantes, já casados, 
por compra meramente verbal feita por volta do ano de 2002, a Ernesto 
Pedro André e mulher Ermelinda Jordão Leal, residentes que foram no lu-
gar e freguesia de Carriço, Pombal; Que após a referida compra, de facto, 
passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, culti-
vando-o, plantando árvores e colhendo os seus frutos, posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 22 anos se deve reputar de pública, pacífica 
e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram o 
mencionado prédio para o seu património, por usucapião, que invocam, 
por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está 
conforme.
Pombal, 15 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Câmara diz que pedidos de prospecção serão recusados, mas população quer mais acção

Redinha pronta a ir à luta na defesa 
da freguesia contra caulinos

Na sequência do aumen-
to de pedidos para pros-
pecção e pesquisa de cau-
linos no concelho, o Muni-
cípio de Pombal elaborou 
um Plano de Acção que foi 
aprovado, tanto em reunião 
do executivo como em As-
sembleia Municipal. É esse 
plano que, nos últimos dias, 
tem sido apresentado às po-
pulações das freguesias on-
de têm estado a surgir estes 
pedidos. Uma dessas ses-
sões realizou-se na Associa-
ção dos Bernardos e Boavis-
ta, na freguesia da Redinha, 
no passado dia 14.

Perante um salão cheio, 
coube ao presidente da jun-
ta de freguesia a primeira 
intervenção. Paulo Duarte 
disse que “não há prospec-
ção nem pesquisa se nin-
guém vender os seus terre-
nos”. Pedro Pimpão, presi-
dente da câmara, falou em 
seguida para garantir que o 
Município deu parecer des-
favorável a todos os pedi-
dos que estão em análise e 
que, no seu entendimento, 
não vai haver prospecção e 

pesquisa. “Se houver é con-
tra a nossa vontade, mas jul-
go que isso não vai aconte-
cer”, afirmou. Coube depois 
à vereadora Isabel Marto 
apresentar o plano de ac-
ção do Município que, além 
de dar parecer desfavorá-
vel a todos os pedidos en-
quanto decorrer o processo 
da 2º Revisão do PDM, quer 
propor à Assembleia da Re-
pública algumas alterações 
à lei, de forma a que as au-
tarquias tenham mais liber-
dade para dizer não a este 
tipo de explorações. O Mu-
nicípio quer também um 
aumento de exigência, com 
a garantia de que as empre-
sas que já laboram no ter-
ritório, recuperem as áreas 
exploradas antes de avan-
çarem para outra área.

Populares 
unânimes 
na contestação
Aberto o período para 

as intervenções do públi-
co, cedo se percebeu que 
os presentes estão em sin-
tonia na contestação a es-

tes pedidos de prospecção. 
A isto não é alheio o facto 
de já existirem explorações 
naquela freguesia que, nas 
últimas décadas, têm trazi-
do inúmeros prejuízos às 
populações, conforme re-
feriram vários populares. 
“Cortam acessos, abrem 
valas com água a escorrer 
para os nossos terrenos, 
cortam serventias”, foram 
algumas das queixas que se 
ouviram, com pedidos pa-
ra uma maior fiscalização 
às empresas. Outra preo-

cupação levantada foi para 
o facto de muitos terrenos 
nas imediações terem sido 
adquiridos por pessoas de 
outras zonas do concelho 
“que se estão a marimbar 
para nós”.

No salão da colectivida-
de dos Bernardos estive-
ram presentes, na grande 
maioria, pessoas da fregue-
sia da Redinha. Mas havia 
também populares de ou-
tros pontos do concelho 
e mesmo de concelhos vi-
zinhos. Foi o caso de uma 

mulher que lembrou a lu-
ta mantida há uns anos no 
concelho de Soure contra 
a exploração de caulinos. 
Pediu que as populações se 
unam contra este tipo de 
actividade, registando que 
juntos “podemos ser mais 
fortes”. Outra intervenção 
veio de Gustavo Medeiros, 
do Grupo Protecção Sicó, 
que aproveitando a vonta-
de manifestada pelo Muni-
cípio para criar comissões 
de acompanhamento, su-
geriu que ali se formasse 
um grupo para dar o pri-
meiro passo na criação 
dessa comissão. Sugestão 
bastante aplaudida pelos 
presentes.

Abaixo-assinado
Dulcídio Carvalho, pre-

sidente da Associação dos 
Bernardos e Boavista, foi 
uma das vozes que mais se 
fez ouvir. É ele o autor de 
um abaixo-assinado que, 
nas últimas semanas, co-
meçou a circular na fregue-
sia. O que tem constatado é 
que a esmagadora maioria 

CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

das pessoas “não tem noção 
do que se está a passar”. Diz 
que “houve uma petição fei-
ta na internet, mas a popu-
lação mais idosa não tem fa-
cebook e são eles os maio-
res proprietários dos ter-
renos”. Ao constatar que a 
população não tinha “a mí-
nima ideia do que se estava 
a passar”, Dulcidio Carva-
lho iniciou um movimento 
para informar a população. 
Na sessão, mostrou receio 
de que alguns proprietários 
vendam os seus terrenos às 
empresas que fazem activi-
dade extractiva. Ao jornal, 
disse saber que houve pes-
soas que adquiriram terre-
nos há alguns anos, na espe-
rança de os vender a preços 
melhores à Sorgila que tem 
um barreiro junto ao lugar, 
mas como a exploração não 
avançou para os terrenos 
deles, esperam agora con-
seguir lucrar.

À saída, perguntámos a 
três mulheres se tinham fi-
cado mais descansadas de-
pois de assistirem à sessão 
de esclarecimento. Todas 
disseram que não. “Só fi-
camos descansadas quan-
do ficar preto no branco 
que não vai haver mais na-
da”. Relembram que, há 20 
anos, manifestaram-se con-
tra a exploração e “conse-
guimos, com a empresa, 
que ficasse obrigatório eles 
não circularem na nossa es-
trada, que tinham que tapar 
todos os buracos e que ti-
nham que reflorestar. Algu-
ma coisa foi feita?”, questio-
nam. É também, e sobretu-
do por isso, que a luta não 
vai parar.

●●A sessão de esclarecimento foi participada por dezenas de populares
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Objectivo claro é vencer Câmara, Assembleia Municipal e todas as freguesias

PSD deu pontapé de saída na corrida 
autárquica na Redinha

Foi na freguesia da Redi-
nha que o PSD realizou o 
seu tradicional Almoço de 
Reis e o motivo tornou-se 
claro durante o evento. É 
que o almoço serviu para 
dar o pontapé de saída da 
corrida autárquica, com o 
anúncio do candidato so-
cial-democrata à Junta de 
Freguesia da Redinha, a 
única no concelho que é li-
derada pelo PS. A escolha 
do PSD de Pombal é o em-
presário Eduardo Cacho 
(ver caixa), votado por una-
nimidade pela Comissão 
Política Concelhia. A inicia-
tiva contou com a presença 
de Pedro Alves, o Coorde-
nador Autárquico Nacional 
do PSD.

No seu discurso, João An-
tunes dos Santos, presiden-
te da concelhia do PSD, dei-
xou bem claro a intenção 
dos sociais-democratas. 
“Olhamos para algumas zo-
nas do concelho de Pom-
bal e vemos que estão um 
pouco aquém daquilo que 
poderia ser o seu desenvol-
vimento. É o caso desta fre-
guesia da Redinha. O facto 
de ser governada pelo PS há 
8 anos, tem contribuído pa-
ra algum marasmo”. O tam-
bém deputado foi mais lon-
ge e afirmou que “ninguém 
duvida de que se fosse go-
vernada pelo PSD, a Redi-
nha tinha aproveitado mui-
to melhor o seu potencial e 
tinha-se desenvolvido mui-
to mais. O que está em cau-
sa não é nada pessoal, mas 
a falta de visão e de estraté-
gia”. João Antunes dos San-
tos entende que “para ha-
ver um casamento perfeito, 
tem que haver uma fregue-
sia com ideias, com vonta-

de, a sinalizar projectos e a 
fazer pressão junto da câ-
mara, e por outro lado tem 
de haver um município dis-
ponível para projectar esses 
investimentos, pagar e exe-
cutar”. Assim, “o PSD tem 
a responsabilidade de vol-
tar a colocar a Redinha no 
mapa” e “quisemos vir aqui 
para dizer que o PSD quer 
e vai ganhar a junta”. Apre-
sentando o candidato do 
PSD à presidência da Junta 
da Redinha, o líder conce-
lhio social-democrata escla-
receu que a escolha foi feita 
por unanimidade e por vo-
to secreto, o que demonstra 
a confiança do partido. De 
Eduardo Cacho, referiu que 
nasceu e cresceu na fregue-
sia da Redinha e “é alguém 
próximo e de fácil diálogo”. 
Acrescentou que é um em-
presário de sucesso, “que de-
monstrou ter boa capacida-
de de gestão e muita respon-
sabilidade social” e que “a 
sua única motivação é dar à 
sua terra o que ela lhe deu”.

Ainda no seu discurso, 
João Antunes dos Santos 
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lembrou que o almoço de 
Reis do ano passado deu o 
pontapé de saída para a cor-
rida às legislativas, que trou-
xeram bons resultados para 
o PSD, e que este ano deci-
diram repetir a receita, com 
vista às autárquicas. O ob-
jectivo do partido é vencer 
a Câmara, Assembleia Mu-
nicipal e todas as Juntas de 
Freguesia. Fazendo um ba-
lanço da gestão autárquica 
social-democrata em Pom-
bal, disse que “temos de es-
tar orgulhosos do que te-
mos feito nestes 30 anos” e, 
em relação a este mandato 
que trouxe novos desafios 
(como o fim de um quadro 
comunitário de apoio e a 
transferência de compe-
tências em várias áreas), o 
ano de 2025 vai ser de gran-
des investimentos que aju-
dam a concretizar o slogan 
da campanha de 2021, o de 
“uma nova ambição para 
Pombal”.

Falando aos presentes 
no almoço, Pedro Pimpão 
não deixou também a Re-
dinha de fora do seu dis-

Visite-nos no IC2, no Travasso 
junto ao S.Sebastião

primeiro semestre deste 
ano. “A partir do momen-
to que esteja aberto, vai ser 
uma porta de entrada para 
o território Sicó, para as ac-
tividades de natureza, pa-
ra investigações científicas, 
e mais ninguém vai esque-
cer a Redinha”. Assumin-
do-se como entusiasta do 
projecto, o autarca disse 
perceber que muitas pes-
soas “tenham dúvidas so-
bre a pertinência e a mais-
valia daquele investimen-
to”, mas apelou para que, 
“quando virem aquilo em 
funcionamento, vejam o 
potencial de crescimento e 
atractividade do nosso ter-
ritório”. Elegendo o princi-
pal problema da Redinha 
como sendo a Saúde, o so-
cial-democrata falou sobre 
a construção da Unidade 
de Saúde Familiar no Tin-
to, que vai servir as fregue-
sias de Almagreira, Pelariga 
e Redinha, deixando o com-
promisso dado pela Unida-
de Local de Saúde de Leiria, 
de que “terão médico de fa-
mília e um enfermeiro, to-
dos os dias até às 20 horas”. 

Outra lacuna da freguesia é 
que é a única do concelho 
que ainda não tem resposta 
de lar para pessoas idosas. 
O presidente de câmara rei-
terou a intenção de apoiar a 
Santa Casa da Misericórdia 
da Redinha na construção 
desta valência.

Sobre o candidato à jun-
ta, Pedro Pimpão congratu-
lou-se por o PSD apresentar 
um candidato que “tem o 
ADN daquilo que são os au-
tarcas do partido. Pessoas 
que são reconhecidas pelo 
seu mérito pessoal e profis-
sional e que os outros reco-
nhecem como trabalhado-
res e que acrescentam mé-
rito aquilo que fazem”.

Em representação da 
JSD, José Eduardo Sousa, 
anunciou que, ainda este 
mês, a estrutura partidária 
a que preside vai iniciar um 
Roteiro da Juventude, com 
o objectivo de visitar asso-
ciações e empresários jo-
vens do concelho, a fim de 
ouvir os seus problemas e 
anseios para preparar pro-
postas a integrar no pro-
grama eleitoral.

curso. “No último ano, ter-
minámos a concretização 
do maior investimento de 
saneamento básico no con-
celho, investindo quase três 
milhões de euros no emis-
sário da Redinha para ga-
rantir melhores condições 
de vida neste território”, 
afirmou. O presidente da 
câmara não esqueceu o Ex-
ploreSicó, onde também já 
foram investidos milhões 
de euros, garantindo que 
será aberto ao público no 

Eduardo Cacho não quer 
que a Redinha perca mais tempo

O candidato do PSD à Jun-
ta da Redinha fez o seu pri-
meiro discurso logo após a 
apresentação. Agradeceu 
o convite que lhe foi feito 
e afirmou que “não pode-
mos perder mais tempo e 
é urgente que os redinhen-
ses se unam em prol da nos-
sa terra”. Lembrou duas ex-
pressões que ouve com fre-
quência e com as quais con-
corda. A de que a Redinha é 
um diamante em bruto que 
falta lapidar e de que é a 
freguesia rainha do conce-
lho de Pombal. Em relação 
ao diamante, diz que “dis-
pomos de condições que 

poucas freguesias têm”, co-
mo as acessibilidades e as 
características naturais. Já 
em relação à segunda, en-
tende que o lugar da rainha 
é junto ao rei, “mas infeliz-
mente tem estado a afastar-
se cada vez mais e é preciso 
trabalhar muito para se rea-
proximar”.

O empresário diz que 
aceitou o convite de bom 
grado, “apesar de estar 
consciente dos desafios e 
trabalhos” que quer que 
sejam resolvidos não por 
uma pessoa, por uma equi-
pa que a seu tempo dará a 
conhecer. Frisou que esta 

equipa terá de ser “inova-
dora, enérgica, participa-
tiva, combativa, séria, pre-
sente e resolutiva”. Diz que 
não é homem de fazer pro-
messas, a não ser “a da mo-
tivação, energia, disponibi-
lidade, dedicação e fronta-
lidade, pois a freguesia está 
e estará sempre em primei-
ro lugar”. E que irá apre-
sentar projectos “que não 
serão apenas para ficar no 
papel, pois antes de o fazer, 
irei ter o cuidado de os dis-
cutir com quem de direito 
para verificar a sua viabilida-
de, disponibilidade financei-
ra e prazo para concretizar”.

●●Pedro Pimpão, Eduardo Cacho e João Antunes dos Santos 
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Dia 13 de Fevereiro e inscrições estão abertas

Fundação de Abiul 
organiza seminário 
internacional

A Fundação Dr. José Lou-
renço Júnior organiza no 
próximo dia 13 de Feverei-
ro um seminário interna-
cional, pioneiro, que terá lu-
gar na Biblioteca Municipal 
de Pombal. “Cuidar com os 
Sentidos: A importância dos 
Ambientes Multissensoriais” 
pretende destacar a impor-
tância destes ambientes na 
promoção da saúde, bem
-estar e autonomia. O even-
to reúne alguns dos maiores 
especialistas internacionais 
e nacionais na área e prome-
te ser um marco na reflexão 
sobre os cuidados integrados 
e multissensoriais, refere a 
Fundação numa nota envia-
da à imprensa.

As inscrições para o semi-
nário abriram no dia 1 deste 
mês, com um custo indivi-
dual de 35 euros. Para gru-

pos de três ou mais partici-
pantes da mesma instituição, 
o valor é de 30 euros por 
pessoa. O seminário é direc-
cionado a profissionais das 
áreas de saúde, educação e 
intervenção social que de-
sejam ampliar os horizontes 
sobre o papel dos ambien-
tes multissensoriais nos cui-
dados do dia-a-dia. Além das 
apresentações, pretende ser 
uma oportunidade para os 
participantes reflectirem, de-
baterem e inspirarem-se nas 
práticas mais inovadoras do 
sector. 

Para mais informações es-
tá disponível o email secreta-
riado@fundacao-jlourencojr.
org e as redes sociais da insti-
tuição organizadora. O even-
to conta com o apoio do Pro-
grama Erasmus+ e do Muni-
cípio de Pombal. 

Actividades previstas são todas gratuitas

Pombal vai criar espaços 
para a população idosa 
em todas as freguesias

Segundo o presidente da 
autarquia, Pedro Pimpão, 
nos espaços seniores “vão 
ser dinamizadas várias ofi-
cinas, sobretudo para esti-
mular tanto as competên-
cias mentais, como tam-
bém físicas” dos idosos.

“Creio que é um inves-
timento estratégico, é um 
ponto realmente muito im-
portante, porque estamos 
a falar, neste caso, de um 
investimento de dezenas 
de milhares de euros e, não 
tenho dúvidas nenhumas, 
com um impacto muito po-
sitivo nos idosos”, afirmou 
o autarca.

Os parceiros desta ini-
ciativa vão ser as Juntas de 
Freguesia e as instituições 
particulares de solidarie-
dade social (IPSS), referiu 
Pedro Pimpão.

De acordo com a pro-
posta aprovada, por una-
nimidade, em reunião do 
executivo municipal, es-
tes espaços “pressupõem 
o desenvolvimento de ac-
tividades e dinâmicas pro-
motoras de um envelhe-
cimento activo, saudável 
e feliz, com enfoque na 
saúde e na valorização da 
aprendizagem ao longo 
da vida, designadamente 
através do estímulo das 
capacidades cognitivas e 
físico motoras e da sensi-
bilização para a adopção 
de hábitos e estilos de vi-
da mais saudáveis”.

Dessa forma, aumenta-
se “a satisfação com a vi-
da, o bem-estar físico, so-
cial e mental e a sua qua-
lidade de vida da pessoa 
idosa, retardando ou evi-
tando a sua instituciona-
lização”.

A dinamização destes 
espaços decorre de um 
protocolo entre o municí-
pio, o Politécnico de Leiria 
e a Associação Nacional de 
Gerontologia Social.

O presidente do municí-
pio salientou que Pombal 
assumiu “a matéria do en-
velhecimento da popula-
ção como um desafio po-
sitivo”.

“Por isso, ao longo dos 
anos, temos tido vários 
projectos muito positivos 
ao nível do envelhecimen-
to, dinamizados pelo Mu-
nicípio de Pombal, pelas 
Juntas de Freguesia e pe-
las próprias instituições 

A Câmara de Pombal vai criar espaços para a população idosa em todas as fre-
guesias do concelho, no âmbito da estratégia para o envelhecimento activo e feliz. 
Espera-se que, em 2025, o projecto abranja entre 350 e 400 idosos.

de economia social, pe-
las IPSS e pelas misericór-
dias”, explicou.

Segundo o autarca, no 
seguimento deste traba-
lho foi definida a Estraté-
gia Municipal para o En-
velhecimento Activo, Sau-
dável e Feliz, que está a 
começar a ser implemen-
tada agora.

130
O Espaço Sénior de 

Pombal abrange ac-
tualmente 130 seniores 
que têm possibilidade 
de usufruir de forma 

gratuita das actividades 
dinamizadas.

400
O Município espera, 

em 2025, alargar os es-
paços seniores a todas as 
freguesias, prevendo-se 
que alcance entre 350 
e 400 idosos de todo o 

concelho.

249,4
Em 2011, o índice 

de envelhecimento no 
concelho apresentava 
o valor de 170,4. Em 

2021 subiu para 249,4, 
registando um aumento 

de 146,4%. Pombal é 
o concelho mais envelhe-
cido da Região de Leiria 
(201,7), com um valor 

superior à média da Re-
gião Centro (228,6) e de 

Portugal (182,1).

Reforço do 
investimento 
nesta área
Na perspectiva de 
Catarina Silva, com o 
pelouro da Acção So-
cial, “a aposta no enve-
lhecimento, por parte 
dos municípios, já não 
pode passar só pela 
realização de activida-
des de animação para 
a população sénior e 
pelo apoio”. Para a ve-
readora “é preciso fazer 
mais”, pelo que “os 
municípios, conscientes 
disso, têm reforçado, 
financeiramente, os 
investimentos nesta 
área”.
“No Município de 
Pombal, se comparar-
mos o investimento 
municipal, na área 
do envelhecimento, 
de anos transactos e 
deste ano, nota-se que 
este é dos maiores de 
sempre”, frisa Catari-
na Silva. A vereadora 
reforça o argumen-
to com as inúmeras 
iniciativas realizadas ao 
longos dos anos para 
“proporcionar momen-
tos únicos aos nossos 
seniores” mas também 
o “apoio incondicional” 
às IPSS e outras organi-
zações do sector social, 
no desenvolvimento de 
projectos no âmbito do 
envelhecimento.
“Num concelho com 
um índice de envelheci-
mento maior do que a 
média nacional e maior 
que a média da região 
de Leiria, urge imple-
mentar no território 
projectos que visem a 
melhoria da qualidade 
de vida dos mais velhos 
e permitam que estes 
permaneçam mais 
tempo, em segurança 
e conforto, nas suas 
habitações”, sublinha a 
responsável pela pasta 
da Acção Social.

Em Setembro último, a 
Câmara de Pombal apro-
vou esta estratégia, com 
uma duração de seis anos, 
que inclui, entre outras 
iniciativas, os espaços se-
niores e o observatório da 
idade maior.

A estratégia contempla 
seis eixos: saúde e bem-es-
tar físico, mental e social; 
comunidade activa e in-
clusiva; aprendizagem ao 
longo da vida; ambientes 
inclusivos e seguros; habi-
tação qualificada e acessí-
vel; e governança institu-
cional e intersectorial.

Os eixos integram um 
conjunto de intervenções 
que passam pela criação 
de um observatório mu-
nicipal da idade maior, e 
uma parte cultural, artís-
tica e turística, assim co-
mo projectos relaciona-
dos com a habitação e de 
pequenas reparações nas 
habitações, e oficinas de 
educação para a saúde.

Espaços seniores, assem-
bleia municipal sénior, car-
tão sénior, plano de saúde 
da pessoa idosa, e outras 
medidas relacionadas com 
a segurança e acessibilida-
des constam também nas 
intervenções.

●●A última das iniciativas para a população sénior foi o convívio 
de celebração de início do novo ano com animação musical a 
cargo do artista Nel Monteiro

Projecto social apoia 612 pessoas no concelho

“Pessoas 2030” 
vai atribuir cartões 
electrónicos para bens 
alimentares 
a 229 beneficiários

O Município de Pombal vai 
apresentar uma candidatura 
ao projecto “Pessoas 2030”, 
para proceder à distribuição 
indirecta de bens alimenta-
res e/ou bens de primeira 
necessidade, através da atri-
buição de cartões electróni-
cos para a sua aquisição nos 
estabelecimentos comer-
ciais aderentes. A iniciativa 
vai abranger 229 beneficiá-
rios dos 612 já apoiados ac-
tualmente com bens alimen-
tares. 

A medida “permite que ca-
da agregado, a seleccionar, 
possa deslocar-se aos estabe-
lecimentos aderentes e ad-
quirir os seus bens alimen-

tares”, inclusive “marcas e 
valores gastos”, esclarece a 
vereadora da Acção Social, 
Catarina Silva.

O projecto “Pessoas 2030”, 
coordenado pelo Município 
e a que se juntam entidades 
mediadoras, abrange neste 
momento 612 beneficiários, 
a quem são distribuídos, de 
forma directa, bens alimen-
tares e/ou de primeira ne-
cessidade, mas também dis-
ponibilizadas medidas de 
acompanhamento. 

A apresentação da can-
didatura para atribuição de 
cartões electrónicos foi apro-
vada na reunião de Câmara 
do dia 16 deste mês.

Dia 1 de Fvereiro, às 21h00

Noite de Fados na 
Silveirinha Grande 
e Claras (Carriço)

A Associação da Silvei-
rinha Grande e Claras or-
ganiza no dia 1 de Feverei-
ro (sábado),  pelas 21h00, 
uma noite de fados. O even-
to conta com a participação 
dos fadistas Sara Travassos, 
Cláudio Dias e Susana Pa-

trão. As entradas custam 14 
euros (sócios) ou 16 euros 
(não sócios)  e incluem cal-
do verde, grelhados e arroz 
doce. As reservas podem ser 
feitas pelos telefones 963 
202 424, 965 660 068 e 935 
465 585.
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Anúncio foi feito pelo partido no passado sábado, 18 de Janeiro

Fernando Matos é a escolha 
do PS para liderar a Câmara

Fernando José Marques 
de Matos foi o nome escolhi-
do pelo PS para concorrer à 
Câmara Municipal. O anún-
cio foi feito através de um 
comunicado, assinado pelo 
presidente da estrutura con-
celhia, e enviado às redac-
ções. “O Partido Socialista de 
Pombal votou hoje [18 de Ja-
neiro] por unanimidade, em 
comissão política concelhia, 
o nome de Fernando Matos 
como candidato à presidên-
cia da Câmara nas próximas 
eleições autárquicas 2025 – 
2029”, lê-se no comunicado.

O PS destaca o facto de 
Fernando Matos ser “reco-
nhecido pela sua dedicação 
à saúde e ao bem-estar da 
comunidade”, sendo “um 
médico amplamente respei-
tado, além de um líder com-
prometido com o progresso 
de Pombal”.

Formado em Medicina 
pela Universidade de Coim-
bra, Fernando Matos é ac-
tualmente o coordenador 

do Serviço de Medicina In-
terna do Hospital Distrital 
de Pombal. “No entanto, é 
na sua relação com as pes-
soas que ele se destaca”, re-
fere o PS, uma vez que “de-
dica a sua vida a servir a 
população de Pombal, ou-
vindo suas necessidades e 
esforçando - se para melho-
rar suas condições de vida”. 
“Sempre atento e sensível, 

construiu uma reputação 
como um médico de con-
fiança e um defensor incan-
sável do bem-estar social”, 
argumenta ainda o partido.

O PS destaca ainda a par-
ticipação do candidato em 
acções sociais, nomeada-
mente actividades no Ro-
tary Club e em escolas lo-
cais, o que demonstra, se-
gundo referem os socialistas, 
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o seu “compromisso com o 
desenvolvimento da comu-
nidade”.

Tarefa difícil
Num concelho governa-

do pelo Partido Social De-
mocrata (PSD) desde 1993, 
ano em que Narciso Mo-
ta chegou ao poder e des-
tronou Armindo Carolino 
(PS), o candidato socialista 
tem pela frente o desafio de 
quebrar este ciclo. Nas últi-
mas eleições autárquicas, 
Odete Alves foi a cabeça-de-
lista do partido, tendo obti-
do 20,98% dos votos, equi-
valentes a dois mandatos, 
contra os 61,07% do PSD, 
encabeçado por Pedro Pim-
pão, que manteve o ciclo de 
maiorias absolutas conse-
cutivas do partido.

Questionado sobre as 
motivações para aceitar o 
convite do PS, Fernando 
Matos respondeu que, para 
já, prefere não adiantar por-
menores. 

●●Médico Fernando Matos concorre nas listas do Partido Socialista 
como independente 

Autarquia está a desenvolver plano de acção 

Câmara quer criar 
área protegida 
no Bioparque

O presidente e a vice
-presidente da Câmara 
Municipal realizaram re-
centemente uma visita de 
trabalho ao Bioparque da 
Charneca. Pedro Pimpão 
e Isabel Marto estiveram 
acompanhados de técnicos 
do município, com o objec-
tivo de procederem à cria-
ção de um plano de acção 
destinado a resolver alguns 
problemas existentes na-
quele espaço.

Da visita resultou 
também a 
constituição de um 
grupo de trabalho 
que irá 
desenvolver 
esforços na 
concepção de um 
plano de acção com 
vista à criação 
de uma área 
protegida 
no Bioparque.

Os anúncios, feitas na 
página de Facebook da au-

tarquia, levaram a verea-
dora Odete Alves a ques-
tionar o presidente da Câ-
mara sobre aquelas inicia-
tivas, mas Pedro Pimpão 
não adiantou muitos mais 
pormenores, revelando 
apenas que, para o efei-
to, é necessário constituir 
uma “equipa multidisci-
plinar”, uma vez que as 
intervenções necessárias 
requerem técnicos de vá-
rias unidades orgânicas 
do município. “No primei-
ro trimestre teremos novi-
dades relativamente a es-
se desígnio de classificar 
aquela como área de reser-
va”, adiantando também 
que, no local, serão “insta-
ladas algumas estruturas 
interpretativas”, alusivas à 
“biodiversidade existente 
naquele espaço”.

Recorde-se que o Biopar-
que da Charneca foi inau-
gurado em Fevereiro de 
2019. Pedro Pimpão era, à 
época, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal.
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KORDIA é uma plataforma inovadora que pretende simplificar todo o processo

Talentos pombalenses querem 
revolucionar a contratação 
de músicos em Portugal

Daniela Massa-
no está ligada à 
música e Rafael 
Mendes à Infor-
mática. Apesar de 
trabalharem em 
áreas muito dife-
rentes, uniu-os a 
vontade de darem 
um novo impulso 
à vida profissional. 
Juntaram os talen-
tos de cada um e 
decidiram criar 
aquela que será a 
primeira platafor-
ma vocacionada 
para simplificar o 
processo de con-
tratação de músi-
cos em Portugal. 

Foi ainda com o sabor a 
conquista que Daniela Mas-
sano e Rafael Mendes fa-
laram sobre a KORDIA ao 
Pombal Jornal. Tinham pas-
sado poucos dias desde que 
à dupla de jovens pomba-
lenses fora atribuída a me-
lhor pontuação na fase final 
do concurso de empreen-
dedorismo “StartUp Pom-
bal”, realizada a 17 de De-
zembro, na Casa Varela.

Já o projecto tinha pernas 
para andar quando Daniela 
e Rafael Mendes decidiram 
submeter a ideia ao concur-
so. O anúncio da abertura de 
candidaturas surgiu como a 
janela de oportunidades que 
faltava, não só pela vertente 
financeira mas também pe-
la possibilidade de adquirir 
know-how em matérias im-
portantes. “Decidimos avan-
çar para ver o que dava”, con-

que aprendemos muito e por 
isso temos que agradecer à 
Câmara a excelente iniciativa 
deste projecto”, faz questão 
de frisar Daniela. Por outro 
lado, acrescenta Rafael, “já 
que ganhámos o prémio, es-
peramos mostrar a confian-
ça que a Câmara depositou 
em nós”. 

Os vizinhos 
que se tornaram 
amigos e sócios
A ligação de Daniela Mas-

sano e Rafael Mendes tem 
todos os ingredientes pa-
ra uma boa história. Com 
idades muito próximas (ela 
tem 31 e ele 30), viveram 
sempre no mesmo prédio, 
na cidade de Pombal, mas 
curiosamente não se co-
nheciam. Até que em 2024, 
a 10 de Março, dia de aniver-
sário de Rafael, travaram o 
primeiro contacto. Daí à 
amizade foi um curto passo. 

Numa das muitas conver-
sas perceberam que tinham 
pontos em comuns sobre 
projectos de vida. Daniela ti-
nha regressado há quatro 
anos da Holanda, onde es-
tudou e trabalhou. Aqui en-
controu inúmeras queixas 
dos colegas músicos, sobre 
o mercado musical e artísti-
co em Portugal, que se espe-
lhavam naquilo que ela pró-
pria sentia na pele. “Cheguei 
a um ponto em que disse que 
era preciso mudar alguma 

coisa”.
Rafael, que trabalha co-

mo engenheiro informáti-
co na Altice Labs, em Avei-
ro, encontrava nas lamen-
tações de Daniela parte do 
que também sentia. “Na al-
tura em que conheci a Da-
niela também já queria criar 
um negócio ou avançar com 
uma ideia minha, para um 
dia, quem sabe, reformar-me 
mais cedo [risos]”.

É então, por entre desa-
bafos, que Daniela sugere 
ao amigo avançar com uma 
plataforma digital para mú-
sicos, aproveitando as com-
petências de ambos. Des-
pois de muito pesquisarem 
sobre o que já existia no 
mercado, perceberam rapi-

A KORDIA conecta 
músicos 

e contratantes, 
promovendo 

segurança, eficiência 
e transparência. Além 

de dinamizar o 
sector musical, actua 

como um catalisador 
para a valorização do 

talento artístico, 
criando um 
ecossistema 

inclusivo 
e sustentável. O 

objectivo é também 
criar “impacto 

territorial” 
em Pombal.

damente que todas as solu-
ções, a este nível, eram de-
masiado generalistas e não 
davam resposta aos proble-
mas sentidos por quem tra-
balha nesta área. Era pre-
ciso mudar este cenário e 
desenhar uma plataforma 
que simplificasse e profis-
sionalizasse o processo de 
contratação de músicos em 
Portugal. 

Atendendo à formação 
académica de Rafael, assumi-
ram que seria ele a desenvol-
ver o software para o projec-
to, mas ao fim de poucos me-
ses percebem que a dimen-
são que lhe queriam dar não 
era compatível com o tempo 
disponível do jovem enge-
nheiro informático.

Em Setembro contrataram 
então uma empresa de de-
senvolvimento de software 
e a ideia ganha novo impul-
so. À dupla junta-se também, 
por esta altura, Marco Ferrei-
ra, designer, e desde então 
um apoio fundamental.

KORDIA: o que traz 
de diferenciador
Graças ao estudo de mer-

cado que também realiza-
ram, Daniela e Rafael têm, até 
à data, um feedback de 250 
músicos e de cerca de uma 
centena de contratantes. É 
com base nessas conclusões 
que esperam que a KORDIA 
venha a ser uma mais-valia 
para quem a procura. 

“Queremos que seja um 
processo simples, rápido e 
seguro”, refere Daniela, ao 
que Rafael acrescenta: “vais 
poder ver o que há perto de 
ti, porque te permite fazer 
a pesquisa por localidades” 
mas também “por categoria 
e género musical” e, até, en-
contrar projectos para datas 
temáticas, por exemplo. 

Além disso, “uma empresa 
contratante, que esteja regis-
tada na KORDIA, pode gerir 
todos os seus eventos através 
da plataforma”, explica o en-
genheiro informático.

A KORDIA dá ainda pos-
sibilidade aos músicos de 
promoverem o seu traba-
lho “livremente”, o que re-
presenta, no entender da 
dupla de empreendedores, 
uma mais-valia, sobretudo 
para quem está em início 
de carreira.

Ainda não há data marca-
da para a apresentação ofi-
cial, mas a dupla de sócios 
espera que isso aconteça 
até ao final deste semestre, 
altura em que serão divul-
gados ainda mais pormeno-
res. Até lá, Daniela e Rafael 
vão continuar a trabalhar 
no lançamento da KORDIA, 
dispostos a mudar a vida 
dos músicos em Portugal. 
“Queremos ser a platafor-
ma em que quando alguém 
quiser contratar um músi-
co, as pessoas digam logo 
‘KORDIA’”, sintetiza Rafael.

●●Rafael e Daniel fotografados no Espaço Cowork de Pombal

ta Daniela Massano, pomba-
lense de gema há 31 anos e 
conhecida pela ligação a inú-
meros projectos na área mu-
sical. Em boa hora o fizeram. 

Absorveram todos os en-
sinamentos transmitidos pe-
los mentores dos workshops, 
mas não ficaram por aí. Fo-
ra das sessões, continuaram 
a trabalhar horas a fio pa-
ra aplicar a teoria à prática 
e ainda bateram à porta de 
amigos e conhecidos para 
tirar dúvidas e pedir conse-
lhos. “Aprendemos muito no 
último mês da candidatu-
ra”, conta Daniela. “Depois 
dos workshops, passávamos 
fins-de-semana nisto. Cada 
módulo que nos apresenta-
vam, nós íamos para casa e 
tentávamos aplicar, no nos-
so projecto, o que aprendía-
mos”, acrescenta a clarine-
tista e professora de música. 
Palavras reforçadas pelas de 
Rafael, formado em enge-
nharia informática. “A nota 
que tivemos [na fase final] 
terá sido, também, devido ao 
nosso esforço”, constata.

A prova final foi supera-
da a 17 de Dezembro, dia do 
pitch (apresentação oral do 
projecto), onde se sagraram 
vencedores, depois de terem 
obtido uma pontuação do jú-
ri próxima do valor máximo. 
Para este reconhecimento, 
valeram-lhes as muitas horas 
diárias de preparação, para 
que nada falhasse. “Sentimos 

O projecto 
inclui a KORDIA 
ACADEMY, uma 

funcionalidade 
que permitirá, por 
exemplo, vender 

aulas online 
ou contratar 
professores 
de música.

A plataforma 
espera abrir 

portas, 
no futuro, 

a outras áreas 
artísticas, como 

o teatro ou 
a dança, por 

exemplo. 
Daí a escolha 

do nome: uma 
mistura 

de acorde com 
melodia.
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●●Impacto positivo de alguns projectos na comunidade foi partilhado por representantes de ins-
tituições

PUB

Iniciativa integrada nos sete anos da Comissão Social da Freguesia de Pombal

Tertúlia reflecte sobre importância 
da rede social de proximidade

“O ano de 2024 trouxe 
desafios significativos e, 
ao mesmo tempo, opor-
tunidades à Comissão So-
cial da Freguesia de Pom-
bal (CSFP)”. A conclusão 
consta do relatório apro-
vado no dia 8 de Janeiro 
e onde se “reafirma a im-
portância do trabalho em 
rede para enfrentar os de-
safios do presente e pre-
parar o terreno para um 
futuro mais resiliente, jus-
to e solidário”.

E foi precisamente so-
bre a relevância destas 
parcerias que muito se re-
flectiu na tertúlia que as-
sinalou os sete anos de vi-
da desta comissão social, 
criada a 15 de Janeiro de 
2018.

Sob o mote “Crescer, 
Cooperar e Cuidar: 7 anos 
de Impacto Social na Fre-
guesia de Pombal”, vários 
representantes de projec-
tos desenvolvidos na co-
munidade estiveram no 
Café Concerto para evi-
denciar o impacto destes 
nas populações a quem 
se dirigem, evidenciando 
sempre a importância do 
trabalho em rede. Momen-
tos antes do início da ter-
túlia, a presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pom-
bal, Carla Longo, enfati-
zou isso mesmo, ao frisar 
que a iniciativa pretendia 
ser um espaço de partilha 
de “dificuldades e oportu-
nidades” experienciados 
nos últimos sete anos. 

Presente da sessão de 
abertura, o presidente da 
Câmara Municipal enal-
teceu o trabalho de “cola-
boração” e “proximidade” 
desenvolvido por aquela 
comissão social, afirman-
do que essa “rede social 
de proximidade” faz a di-
ferença na comunidade.

Eixos de acção
Desde que foi criada, há 

sete anos, a Comissão So-
cial da Freguesia de Pom-
bal (CSFP) tem-se assumi-
do como parceiro activo 
no cumprimento da mis-
são do Conselho Local de 
Acção Social, intervindo 
em conformidade com as 
prioridades identificadas 
no Diagnóstico Social do 
Concelho de Pombal de 
2017, divididas em cinco 
eixos prioritários: educa-
ção e juventude; envelhe-
cimento, intervenção so-
cial de proximidade, pro-
moção da saúde e saúde e 
empregabilidade. 

“Sob os princípios orien-
tadores de proximidade, 
subsidiariedade, integra-
ção, articulação, partici-
pação, inovação e igualda-
de, a CSFP reafirmou [em 
2024] o seu compromis-
so com a inclusão social e 
o fortalecimento da coe-
são comunitária”, lê-se no 
mais recente relatório.

“Este ano destacou-se 
pela conjugação de con-
tinuidade com inovação, 
permitindo uma respos-
ta eficaz às necessidades 
emergentes da comunida-
de e um impacto positivo 
em várias áreas de inter-
venção”, evidencia o mes-
mo documento.

Nesta medida, “o traba-
lho desenvolvido pela CS-
FP em 2024 reflecte a sua 
capacidade de adapta-
ção e inovação diante de 
um cenário em constante 
transformação. A diversi-
dade de iniciativas reali-
zadas demonstra a abran-
gência do impacto da co-
missão, que vai desde o 
apoio directo às famílias 
até à promoção de activi-
dades culturais e de saú-
de”, constata o relatório. 

Por outro lado, destaca 
as parcerias estabelecidas 
com entidades locais, con-
sideradas “cruciais para o 
sucesso das acções e para 
a criação de uma rede de 
apoio robusta”, o que “não 
só fortaleceu os laços co-
munitários, mas também 
promoveu uma solidarie-
dade activa e uma apren-
dizagem mútua que bene-
ficiou toda a freguesia”.

Decoração     
Carpetes          

Tapetes 
Acessórios 
para Casa 
de Banho

Pombal
Junto ao Jardim da Várzea

Telm: 967 822 519   /  966 194 194  
 236 213 161

ORÇAMENTOS GRÁTIS PARA PINTURA

PUB
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A “sede” laranja
Telmo Lopes
Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP

Hic et Nunc

A palavra sede é uma palavra polissé-
mica, ou seja, com vários significados.

As utilizações mais comuns, são:
- a vontade de beber,
- o estabelecimento principal de uma 

entidade,
- a ambição ou vontade de obter algo.
O Município de Pombal é governado 

pelo PSD  desde Janeiro de 1994, ou seja, 
há mais de 30 anos.

Durante este longo período a máquina 
partidária laranja tem sabido construir e 
manter o seu poder,  obtendo de forma 
consecutiva a confiança dos Pombalenses 
que lhe têm atribuído maiorias absolutas 
para quase todos os órgãos autárquicos. 
As diversas alternativas de oposição que 
têm surgido nunca foram capazes de se 
apresentar como uma opção consisten-
te e credível, pelo menos aos olhos do 
eleitorado.

Uma das formas mais comum de os 

partidos conseguirem consolidar o seu 
poder numa autarquia é a instalação 
dos seus “quadros” na estrutura munici-
pal. Nada contra o facto de quem dirige 
um órgão autárquico como a Câmara 
Municipal querer para junto de si, alguns 
assessores de confiança política para 
auxiliarem na gestão. No entanto, esse 
recrutamento tem muitas vezes recaído 
sobre cidadãos ou seus familiares que se 
destacam aqui e ali pelas suas opiniões 
sobre as decisões tomadas. Desta forma, 
a máquina laranja vai conseguindo 
condicionar alguns cidadãos com valor, 
que seriam válidos para participar ou 
liderar a oposição nos diversos órgãos 
autárquicos.

Por outro lado, também os empre-
sários, que vendem os seus produtos e 
prestam os seus serviços ao Município, 
evitam expor publicamente alguma 
opinião dissonante com real medo de 

sofrerem represálias que afectem os seus 
negócios.

A todos os Pombalenses deixo um 
alerta, o voto é secreto e a liberdade de 
opinião um direito inquestionável.

Depois de todos estes anos de poder 
laranja deixo uma questão para o leitor 
refletir:

- não será potencialmente mais equili-
brado e competente, um poder autárqui-
co em Pombal que não seja formado por 
uma maioria absoluta?

De seguida dirijo-me directamente aos 
funcionários do Município de Pombal e 
por inerência às suas famílias. Conside-
rando os padrões dos nossos dias, como 
consideram as vossas condições de traba-
lho, balneários, vestiários, localização dos 
cacifos, higiene, estado de conservação 
dos wcs e outras. Existem uma série de 
situações, nos vários edifícios destinados 
a serviços municipais que precisam de 

obras de conservação e ou remodelação. 
A estes problemas podemos juntar a 
desorganização e baixa produtividade de 
alguns dos serviços e funcionários, que 
levam à necessidade excessiva de horas 
extraordinárias. A gestão dos recursos 
humanos do Município é uma tarefa ár-
dua mas tem que enfrentar os problemas 
existentes de forma a que sejam resolvi-
dos. Paralelamente, o mérito e a avaliação 
de desempenho têm que ser factor de 
distinção e nunca, excepto em algumas 
funções específicas, o cartão partidário ou 
a opinião pública expressada.

Para terminar deixo também um repto 
a todos os Pombalenses, peguem no 
vosso sentido crítico, no vosso conheci-
mento do território, nas vossas ideias e 
contribuam para que neste ano de 2025 o 
Município de Pombal deixe de ser a sede 
do poder laranja e passe a ser a sede do 
poder autárquico de Todos nós.

A QUADRATURA DO GLOBO 
TERRESTRE (IV)

Entrámos na região de Queensland, 
numa zona montanhosa e amplamente 

arborizada, com a estrada ziguezagueando 
bem dentro da floresta. Cruzámo-nos com 
um magnífico cassowary (casuar), que atra-
vessava calmamente a estrada. Trata-se de 
“uma ave do grupo das aves ratitas (que não 
voam), de grande porte, nativas do nordeste 
da Austrália”, cuja espécie está ameaçada 
de extinção. Chegámos a uma zona turística 
em que esta ave era objeto de divulgação e 
exploração turística. Passeámos no meio da 
floresta numa viatura anfíbia, resultante da 
conversão de uma corveta, na qual tinham 
colocado rodas, o que lhe permitia atravessar 
lagos e passar por entre árvores naquela 
floresta densa.

Almoçámos na aldeia típica de Kuranga, 
onde aborígenes fizeram demonstrações 

incluindo gritos de guerra, lançaram setas de 
madeira com arcos e boomerangs. Os turistas 
eram convidados a lançar o boomerang, o 
que se revelava mais difícil do que parecia 
(o boomerang caía e não voltava). Visitámos 
um mini zoo, onde existiam, naturalmen-
te cangurus, mas, também, crocodilos e 
koalas. Descemos a montanha no Skyrail 
– Rainforest Kableway, um teleférico com 
7,5 Km de extensão, passando no meio da 
floresta, ladeando rios e quedas de água, que 
tornavam a paisagem única e duma beleza 
especial, vista lá de cima.  As torres cravadas 
no meio da floresta, suportavam os fios onde 
deslizavam as cabines, calmamente e com 
segurança, apesar da altura e da distância. 
Florestas tropicais com árvores de grande 
porte, com troncos entrelaçados de formas 

muito curiosas. Cartazes referiam os animais 
da “rainforest, o cantar dos pássaros e as 
espécies sobreviventes. A gestão do Skyrail é 
feita por uma fundação que apelidava aquele 
empreendimento como tesouro nacional.

Depois de um merecido descanso num 
hotel do centro da cidade de Cairns, 

rumámos a Ayers Rock, em cujo Parque Na-
cional se situa o maior monólito do Mundo. 
Conhecido como Uluru em aborígene, tem 
8,5 Km de largura e 348 metros de altura. 
Sob um calor tropical, admirámos as várias 
formações rochosas, com formas curiosas, 
tendo como fundo um céu muito azul. Ao fim 
da tarde, um jantar típico, servido por aborí-
genes, com a sua música, ao pôr do sol, tinha 
um ambiente fantástico, parecendo que o 
céu estava mesmo ali em cima, muito perto… 
No fim, já noite, passámos pelo “Field of light 
Uluru”, um enorme campo de luzes (leds) de 
todas as cores, uma maravilha para a vista. 
Cobre uma área correspondente a 7 campos 

de futebol, um “jardim de fantasia” com mais 
de 50.000 “fusos de luz”.

No dia seguinte, madrugámos para uma 
viagem de autocarro até ao monólito 

para ver o nascer do sol, cujo reflexo na rocha 
mudava a sua cor à medida que o dia nascia. 
Um espetáculo único e original.  Seguiu-se 
a viagens até Sidney, num voo doméstico 
extremamente confortável. A Terra, vista do 
ar, assemelhava-se a uma enorme pintura, em 
que os farrapos de nuvens brancas e o seu 
reflexo escuro na terra, pareciam resultar da 
distração do pintor.

Em Sidney, cidade com mais de 5 milhões 
de habitantes, visitámos, no último dia da 

viagem, a Ópera, considerada o monumento 
mais fotografado da Austrália. Começou a 
ser construído em 1959 e foi inicialmente 
financiada pela receita de uma lotaria emitida 
para o efeito, tendo sido inaugurada em 1973, 
já com o apoio financeiro do governo, sendo 
atualmente gerida por uma fundação. Tem 

aspetos arquitetónicos originais e é visitada 
anualmente por mais de 8 milhões de pes-
soas. Seguiu-se uma visita à Torre de Sidney, 
a terceira mais alta do Mundo (altura de 309 
m, depois de Xangai (468 m) e de Tóquio 
634 m), cuja vista sobre a cidade é fantástica, 
uma delícia para quem gosta de fotografia, 
justificando o elevado número de visitantes, 
obrigando a longas filas de espera…

Ficou assim concluída a quadratura do glo-
bo terrestre que, como referi em crónica 

anterior, se iniciou em Vancouver (Canadá), 
seguindo-se Ushuaia (Chile), Tóquio ( Japão) e 
Dunedin (Nova Zelândia). Uma maravilha este 
planeta Terra em que vivemos! Importa, por 
isso, preservá-lo, cuidando dele para bem das 
gerações futuras. 

Confesso que viajar é um dos meus 
“desportos” favoritos. O conhecimento 

do Mundo e das suas maravilhas, naturais e 
humanas, é uma experiência que, quando se 
pode aproveitar, não deve ser desperdiçada.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

(continuação)
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Iniciativa vai percorrer colectividades da freguesia até 31 de Maio

Serões Culturais 
do Louriçal começam 
este sábado nas Cavadas 

Os Serões Culturais or-
ganizados pela Junta de 
Freguesia do Louriçal es-
tão de regresso para a 12ª 
edição, que repete a fórmu-
la de sucesso das edições 
anteriores, com os espectá-
culos a percorrerem as co-
lectividades locais, quin-
zenalmente, aos sábados à 
noite, sempre às 21h00. Es-
tão prometidas 10 noites de 
cultura, boa-disposição, mú-

sica e muito humor, propor-
cionados por aqueles que 
vão subir ao palco em cada 
sessão. A entrada é livre.

O pontapé de partida vai 
ser dado já este sábado, 25, 
dia em que a Associação das 
Cavadas recebe a Associa-
ção do Louriçal. A anima-
ção vai ser assegurada pelo 
grupo “Toca Sem Dó”. A 8 
de Fevereiro, o Centro Cul-
tural, Desportivo e Recreati-

vo das Matas e Cipreste é o 
anfitrião da noite e tem co-
mo convidada a Associação 
PIK-NIK. O grupo “Fora de 
Serviço” está encarregue 
de animar o serão.

Na quinzena seguinte 
é a vez de o Outeiro do 
Louriçal receber em ca-
sa a Associação da moita 
do Boi, assim como o Gru-
po de Escuteiros do Lou-
riçal que vão assegurar a 
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animação musical e artís-
tica. Já em Março, a pri-
meira sessão dos Serões 
Culturais está marcada 
para 15 de Março, na As-
sociação da Torneira e 
Serrião. Nesse dia, deslo-
ca-se à colectividade anfi-
triã a Associação do Casal 
da Rola. Caberá ao Ran-
cho Folclórico e Etnográ-
fico do Louriçal dinami-
zar a animação musical e 
artística. 

Ainda no mês de Março, 
há oportunidade de assis-
tir ao espectáculo que se-
rá protagonizado no Cen-
tro Recreativo e Folclóri-
co dos Antões e que con-
ta com a participação da 
Associação dos Foitos. 
Actua também, nessa noi-
te, a Filarmónica Louri-
çalense.  

Os Serões Culturais vão 
continuar a percorrer as 
colectividades da fregue-
sia até 31 de Maio. O es-
pectáculo final decorrerá 
depois disso, e como é ha-
bitual, no Teatro-Cine de 
Pombal, levando ao palco 
todos os protagonistas da 
iniciativa.  

●●Os Serões repetem a fórmula de sucesso das edições anteriores

Deliberação aprovada em reunião de câmara 

N.A.D.A recebe 
apoio para mapas 
de orientação

O N.A.D.A – Núcleo de 
Aventura e Desporto de Al-
bergaria dos Doze vai rece-
ber um apoio de 3.300 eu-
ros para mapas de orienta-
ção. A deliberação foi apro-
vada por unanimidade na 
reunião de Câmara do dia 
16 deste mês.

De salientar que o Núcleo 
de Aventura e Desporto de 
Albergaria dos Doze (N.A.
D.A.) voltou a conquistar 
mais um título nacional. No 
dia 15 de Dezembro, a equi-
pa formada por Luís Barrei-
ro, Pedro Ferreira e Jorge 
Gaspar sagraram-se cam-
peões nacionais de estafe-

tas, no escalão Veteranos 
Masculinos I, na modalida-
de de Orientação em BTT.

De referir que esta épo-
ca este é já o quinto título 
colectivo conquistado pelo 
N.A.D.A. na modalidade de 
Orientação pela (quatro na 
Ori BTT e um no Rogaine).

Os Campeonatos Nacio-
nais de Estafetas de Orien-
tação em BTT disputaram-
se em Santiago do Cacém 
e foram organizados pelo 
COALA – Clube de Orien-
tação e Aventura do Lito-
ral Alentejano e pelo FPO 
– Federação Portuguesa de 
Orientação.

Colectividades do Louriçal e Pombal

Apoios 
ao associativismo

A Associação Cultural Re-
creativa e Desportiva do 
Louriçal vai receber uma 
verba de 1.000 euros, des-
tinada a apoiar a realiza-
ção de prova desportiva de 
BTT. Também na fregue-
sia do Louriçal, o executi-
vo camarário deliberou um 
apoio de 2.000 euros para o 
Corpo Nacional de Escutas 

do Agrupamento 1244 Lou-
riçal. A verba destina-se ao 
projecto “Walking 24”. 

Na mesma reunião, reali-
zada a 16 de Janeiro, foi deli-
berado um apoio para a Fe-
deração Portuguesa de Xa-
drez (1.500 euros) e outro 
para o NDAP (500 euros), 
para apoiar a realização de 
torneio desportivo. 
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Projecto dirigido a crianças e jovens que frequentam o agrupamento de escolas

Orquestra quer promover 
inclusão de migrantes da 
Guia através da música 

Está a nascer na Guia 
a “Orquestra para Todos 
– Sinfonia de Inclusão e 
Aprendizagem”, um pro-
jecto de inovação social 
que tem a assinatura da 
Academia de Música Sebas-
tião e Melo, dirigida por Mi-
ckael Faustino (que é tam-
bém maestro da Filarmóni-
ca da Guia), e da Academia 
de Música de Óbidos.

A iniciativa é dirigida a 
crianças e jovens migran-
tes, residentes no concelho 
de Pombal, que frequen-
tam o Agrupamento de 
Escolas da Guia, uma vez 
que as aulas serão minis-
tradas nas instalações da Fi-
larmónica. O projecto quer 
promover a integração e o 
sucesso escolar de crianças 
e jovens migrantes, perten-
centes a famílias mais des-
favorecidas, proporcionan-
do-lhes um espaço onde a 
música seja um veículo de 
expressão, aprendizagem e 
inclusão social.

Por outro lado, o Agrupa-
mento de Escolas da Guia 
acolhe cerca de 200 alunos, 
pertencentes a famílias mi-
grantes, e que enfrentam 
diariamente desafios parti-
culares de integração e de 
adaptação ao sistema edu-
cativo, sobretudo no que to-
ca à língua e às diferenças 
culturais. A estas problemá-

●●Mickael Faustino, maestro da Filarmónica da Guia, é um dos rostos do projecto 

ticas acrescem as dificulda-
des económicas que algu-
mas famílias atravessam e 
que constituem também um 
entrave ao desenvolvimento 
de outras competências.

No futuro, a “Orquestra 
para Todos” pretende esta-
belecer uma rede regional 
de orquestras infantis e ju-
venis que envolva escolas, 
famílias e comunidade lo-
cal, criando pólos de forma-
ção musical em várias fre-
guesias da região. O objecti-
vo, segundo os seus mento-
res, é democratizar o acesso 
à música, promovendo a 
coesão social e o desenvol-
vimento cultural.

As crianças e jovens 

Domingo, dia 26, às 13h00

AJEC Barrocal 
abre portas a mais 
um Festival de Sopas

É já este domingo, dia 26, 
que a AJEC Barrocal abre as 
portas da sua sede, a partir 
das 13h00, para receber a 
terceira edição do Festival 
de Sopas. A grande varieda-
de de sopas disponível se-
rá confeccionada por parti-
culares, mas conta também 
com o contributo de outras 
colectividades. As entradas 

têm um custo de 10 euros e 
incluem, para além das so-
pas à discrição, a taça, be-
bida, pão, café e sobremesa. 
No caso das crianças entre 
os cinco e os 10 anos, o va-
lor da inscrição é metade. As 
reservas podem ser feitas 
através dos telefones 918 
730 387, 969 635 584, 917 
737 396 ou na sede da AJEC. 

Verba destina-se à ajuda para aquisição de novos instrumentos

Clássicos de Vermoil entregam donativo 
à Filarmónica em dia de concerto

O Concerto de Ano Novo 
da Sociedade Filarmónica 
Vermoilense (SFV) foi mais 
do que um tributo ao traba-
lho de músicos e maestro, 
aplaudido pelo público que 
lotou o auditório da insti-
tuição. No domingo passa-
do, dia 19, a SFV foi também 
brindada com um donati-
vo da Associação Clássicos 
de Vermoil. Luís Martins, 
presidente da direcção, su-
biu ao palco para entregar 
a Manuel Sobreiro uma ver-

ba de 700 euros, destina-
da a apoiar o investimento 
que a banda está a fazer em 
novos instrumentos e que 
ronda os 27 mil euros.

Em sinal de reconheci-
mento pelo gesto, o dirigen-
te da SFV entregou ao re-
presentante da associação 
uma medalha alusiva ao 
aniversário da instituição.

“Este é o valor do associa-
tivismo”, afirmou Luís Mar-
tins ao Pombal Jornal, subli-
nhando a importância da 

entreajuda. A verba entre-
gue à SFV é fruta das recei-
tas obtidas com eventos or-
ganizados pelos Clássicos 
de Vermoil ao longo do ano.

Esta não é a primeira vez 
que a colectividade se asso-
cia a causas sociais. Tam-
bém no Natal, e à seme-
lhança do que acontece há 
vários anos, os Clássicos 
angariam fundos para com-
prarem brinquedos para as 
crianças desfavorecidas da 
freguesia. ●●Luís Martins entregou 700 euros a Manuel Sobreiro, destinados aos novos intrumentos 

Um dos mentores do projecto é o maestro da Filarmónica da Guia, instituição 
onde serão ministradas as aulas às crianças e jovens migrantes, pertencentes a 
famílias desfavorecidas. O objectivo é democratizar o acesso à música, promoven-
do a coesão social e o desenvolvimento cultural. No futuro, o projecto deverá ser 
alargado a outras freguesias da região.

abrangidos pelo projecto, 
cujo mínimo é de 50 alunos, 
terão idades entre os seis e 
os 18 anos, integrados em 
contextos mais vulneráveis, 
nomeadamente comunida-
des migrantes.

O projecto será alvo de 
candidatura ao Centro 2030, 
com financiamento a três 
anos, no âmbito da iniciati-
va Portugal Inovação   So-
cial 2030. Contudo, um dos 
critérios para a elegibilidade 
da candidatura é a integra-
ção de parceiros estratégi-
cos, os denominados investi-
dores socais. A proposta pa-
ra que o Município de Pom-
bal seja um dos investidores 
sociais – a par com os muni-

cípios das Caldas da Rainha 
e de Óbidos – foi aprovada 
em reunião de Câmara reali-
zada no início deste mês.

Para esse efeito, o Muni-
cípio de Pombal irá inves-
tir 30 mil euros, repartidos 
pelos três anos, ou seja, 10 
mil euros por ano. “O nos-
so contributo, como investi-
dor social, não só potencia-
rá os recursos destinados 
ao projecto, como aplicará 
substancialmente o seu al-
cance e impacto na comu-
nidade, contribuindo pa-
ra fazer da “Orquestra para 
Todos” um verdadeiro pilar 
de inclusão e aprendizagem 
no concelho”, justifica a au-
tarquia.

Dia 9 de Fevereiro

“Os Amigos da Perdiz” 
organizam 
almoço solidário

O grupo “Os Amigos da 
Perdiz” organiza no dia 9 
de Fevereiro, pelas 12h30, 
um almoço comemorativo. 
A iniciativa é aberta aos afi-
lhados e convidados e tem, à 
semelhança de outros anos, 
um cariz solidário. As recei-
tas angariadas revertem a fa-
vor da Conferência de São 
Vicente de Paulo, uma as-
sociação de voluntários que 

apoiam famílias carenciadas 
com alimentos, bens essen-
ciais e acompanhamento so-
cial. Os interessados em jun-
tar-se poderão obter mais 
informações ou fazer a sua 
reserva através do email c.s-
leitao71@gmail.com ou dos 
telefones 919 284 054 ( Jorge 
Pataco), 917 597 483 (Carlos 
Leitão) ou 917 504 268 (Car-
los Monteiro).

Domingo, dia 26, às 12h30

Há sopas para 
todos os gostos 
no Alto dos Crespos

A Associação do Alto dos 
Crespos organiza este domin-
go, dia 26, mais um Festival 
de Sopas na sua sede. O even-
to tem início às 12h30. As en-
tradas têm um custo de 10 eu-
ros, valor este que inclui a ta-
ça, uma grande variedade de 

sopas, pão ou broa, bebidas, 
sobremesa e café. No caso das 
crianças até aos 12 anos a entra-
da tem um valor de seis euros.

Para as reservas estão dis-
poníveis os telefones 918 347 
324 (Fátima) e 967 262 995 
(Cristina).
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Possibilidade de criação de uma escola superior em Pombal nesta área 

PS questiona Pedro Pimpão 
sobre deslocalização da formação 
em Desporto para Pombal

O presidente da Câmara 
de Leiria rejeitou a desloca-
lização da formação na área 
do desporto da Escola Supe-
rior de Educação e Ciências 
Sociais (ESECS) de Leiria pa-
ra Pombal, onde o Politéc-
nico quer criar uma escola. 
Já o presidente da Câmara 
de Pombal, questionado pe-
la oposição, esclareceu ain-
da não ter “nenhum tipo de 
informação relativamente a 
essa matéria”.

“Esta proposta, actual-
mente em discussão, é, pa-
ra mim, motivo de grande 
preocupação, pois contra-
ria anos de trabalho árduo 
e planeamento estratégico 
desenvolvido em parceria 
com o Instituto Politécnico 
de Leiria (IPL) e com diver-
sas entidades, para a cons-
trução das novas instalações 
da ESECS nos terrenos da 
antiga prisão-escola”, afir-
mou Gonçalo Lopes, numa 

publicação no Facebook, 
feita no dia 15 deste mês e a 
que a agência Lusa faz refe-
rência.

O autarca recordou que, 
“desde o início, o projec-
to da nova ESECS integrou 
as áreas de educação e des-
porto”, tendo sido “dados 
passos importantes como a 
aquisição de terrenos, o lo-
teamento, o acordo com o 
IEFP [Instituto do Emprego 
e Formação Profissional] pa-

ra a compra da escola actual 
e a alocação de fundos do 
PRR [Plano de Recuperação 
e Resiliência]”.

“Este processo reflecte o 
compromisso da Câmara de 
Leiria e do IPL com o desen-
volvimento do ensino supe-
rior na nossa cidade”, consi-
derou Gonçalo Lopes, tam-
bém presidente da Comu-
nidade Intermunicipal da 
Região de Leiria, entidade 
que integra 10 municípios, 

incluindo Leiria e Pombal.
Manifestando plena con-

cordância com a instalação 
de ensino superior em Pom-
bal, o presidente do municí-
pio defendeu, contudo, que 
tal não pode “prejudicar as 
escolas ou áreas já estabele-
cidas em Leiria, posição que 
o presidente actual do IPL 
sempre defendeu”.

“Caso o IPL decida criar 
uma nova escola superior 
de desporto, é essencial que 
a mesma seja integrada no 
plano estratégico existente, 
sem amputar a área de des-
porto de Leiria”, referiu, es-
clarecendo que “se o terre-
no da futura ESECS não for 
suficiente para acolher a no-
va e futura escola superior 
de desporto”, a autarquia 
está disponível “para cola-
borar em soluções alternati-
vas, como o aproveitamento 
do espaço no topo norte do 
Estádio Municipal”.

Gonçalo Lopes salientou, 
por outro lado, que “Lei-
ria tem uma forte identida-
de desportiva” e foi “Cida-
de Europeia do Desporto”, 
além de que tem “uma das 
maiores massas críticas des-
portivas de Portugal, com 
atletas, clubes e infra-estru-
turas”.

O presidente da Câmara 
disse que o futuro do en-
sino superior em Leiria é 
“um assunto demasiado 
importante para ser de-
cidido de forma precipi-
tada ou influenciado por 
dinâmicas externas aos 
reais interesses” da região, 
e avisou que, sem “visão 
estratégica, agregadora e 
com escala”, a ambição de 
ser universidade “ficará 
sempre comprometida”.

Em Agosto de 2024, o 
Politécnico de Leiria infor-
mou ter criado um grupo 
de trabalho para avaliar a 
viabilidade de criação de 
uma escola superior em 
Pombal.

Três meses depois, o 
presidente do instituto, 
Carlos Rabadão, disse à 
Lusa que iria ser propos-
ta a criação de uma esco-
la superior em Pombal, a 
sexta do instituto.

Na ocasião, Carlos Ra-
badão explicou que o ob-
jectivo é que a escola te-
nha cursos técnicos supe-
riores profissionais, de li-
cenciatura e depois, “com 
o tempo, evoluir para os 
mestrados e, quem sabe, 
para o doutoramento”.

O responsável do Po-
litécnico referiu que as 

áreas identificadas e com 
“potencial para o territó-
rio” são a sustentabilida-
de e bem-estar, transpor-
tes e logística, protecção ci-
vil e gestão do território, e 
indústria transformadora e 
comércio.

“Há uma regra de ouro 
no Politécnico de Leiria em 
que as escolas, cada uma de-
las, debruça-se sobre as suas 
áreas específicas e não há 
concorrência entre escolas, 
ou seja, não há ofertas for-
mativas iguais em escolas 
diferentes”, declarou então.

Na sequência da publi-
cação do autarca de Leiria, 
Carlos Rabadão afirmou 
que “a eventual criação de 
uma escola superior na área 
do desporto em Pombal é 
um tema que está neste mo-
mento em estudo e discus-
são interna, não havendo 
ainda nenhuma decisão”.

“As áreas científicas a se-
rem implementadas na fu-
tura escola superior de 
Pombal, bem como o no-
me da escola, estão ainda 
em análise e discussão, pe-
lo que nesta fase é prematu-
ro comentar uma proposta 
que ainda está a ser devida-
mente avaliada”, disse.

O Politécnico de Leiria 
tem cinco escolas superio-
res (três em Leiria, uma nas 
Caldas da Rainha e outra em 
Peniche), além de núcleos 
de formação (um dos quais 
em Pombal) e unidades de 
investigação.

Pedro Pimpão 
diz desconhecer 
A notícia avançada pela 

Lusa motivou um pedido de 
esclarecimentos por parte 
da vereadora do PS ao pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, na reunião do executivo 
do passado dia 16. Odete Al-
ves quis saber se Pedro Pim-
pão “confirma aquela deslo-
calização” e, se assim for, se 
há data prevista para a mu-
dança.

“Não me vou imiscuir nas 
questões internas do Poli-
técnico de Leiria”, come-
çou por dizer Pedro Pim-
pão. Em resposta às levan-
tadas pela socialista Odete 
Alves, o autarca adiantou 
que o Município ainda não 
tem “nenhum tipo de infor-
mação relativamente a essa 
matéria”. Contudo, “aquilo 
que eu acho é que devemos 
manter-nos unidos na valo-
rização daquilo que é o pa-
pel do Politécnico de Leiria 
como força motriz da nossa 
região”.
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Tomada de posse dos órgãos sociais da Misericórdia de Pombal

Provedor quer ajudar a “criar um hospital 
de qualidade que sirva Pombal”

O Provedor da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Pom-
bal diz que a instituição es-
tá emprenhada “em ajudar 
a encontrar novos cami-
nhos para criar um Hos-
pital de qualidade que sir-
va Pombal e os Pombalen-
ses”. Na cerimónia da to-
mada de posse dos órgãos 
sociais, Joaquim Guarda-
do, reeleito para o cargo, 
lembrou que a Misericór-
dia de Pombal é proprietá-
ria do Hospital desde 1965 
e, nessa medida, “não po-
demos ficar indiferentes 
ao processo de decadên-
cia em que o Hospital se 
encontra”. 

Um objectivo enquadra-
do naquele que é compro-
misso da instituição pa-
ra com a comunidade de 
“dar resposta às carências 
sociais da nossa terra, que 
são na área da saúde e no 
apoio social aos idosos”.

No auditório da Residên-
cia Sénior Senhora do Car-
dal, onde decorreu a ce-
rimónia, no dia 11 de Janei-
ro, o provedor anunciou 

ainda que os órgãos sociais 
eleitos querem encontrar 
“soluções para melhoria 
dos serviços de saúde do 
hospital, com mais profis-
sionais de saúde compe-
tentes e motivados”.

Joaquim Guardado de-
fende a aposta “num hos-
pital com bloco operatório 
para cirurgia de ambulató-
rio, como já tivemos, com 
internamento para perío-

dos curtos, um centro de 
imagiologia e mais meios 
complementares de diag-
nóstico”. Por outro lado, 
“procuraremos ter uma 
posição proactiva, vigo-
rosa e enérgica, apostan-
do na inovação social, pa-
ra uma melhor qualidade 
de vida dos nossos idosos 
principalmente nas valên-
cias de Centro de Dia e 
Apoio Domiciliário”, anun-
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ciou o provedor.
Para alcançar os objec-

tivos delineados, Joaquim 
Guardado diz que “a Mise-
ricórdia de Pombal consi-
dera importante trabalhar 
com todas as forças vivas 
da região de uma forma 
aberta empenhada e cola-
borativa”, incluindo aqui o 
Instituto de Segurança So-
cial, a Administração dos 
Hospital de Leiria, da ULS 

Gonçalo Lucas sucede a Mário sacramento, que esteve no cargo 20 anos

Misericórdia da Redinha tem novo provedor
Nuno Gonçalo Pereira 

Lucas é o novo provedor da 
Santa Casa da Misericórdia 
da Redinha. A cerimónia de 
tomada de posse decorreu 
ao início da tarde do dia 10, 
na Igreja da Misericórdia, 
na presença de elementos 
daquela irmandade, mas 
também de algumas enti-
dades convidadas. 

Gonçalo Lucas deixa a 
Mesa da Assembleia-Ge-
ral, órgão ao qual presidiu 
no anterior mandato, e su-
cede agora a Mário Sacra-
mento, que foi provedor 
nos últimos 20 anos, cor-
respondentes a cinco man-
datos. Coube precisamen-
te ao antigo provedor ser o 
primeiro a usar da palavra. 
Mário Sacramento fez uma 
incursão pelas duas déca-
das de trabalho na Miseri-
córdia, recordando os prin-
cipais projectos realizados, 
mas também o que fica por 
concretizar, nomeadamen-
te a necessidade de cons-
trução de um lar, uma obra 
há muito desejada pela ins-
tituição. 

Apesar de não ter sido 
possível concretizar tudo 
que gostaria, Mário Sacra-
mento acredita que “mui-
to trabalho foi feito”, não 

de Leiria, o Município de 
Pombal e o Governo Cen-
tral. 

“É com a força dos valo-
res que a Misericórdia de-
fende que os Irmãos hoje 
empossados têm a vonta-
de de vencer e consolidar 
o valor da solidarieda-
de para os mais frágeis da 
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●●Elementos dos órgãos sociais após a cerimónia de tomada de posse

nossa sociedade”, sinteti-
zou. 

A intervenção do reeleito 
provedor ficou ainda mar-
cada pela apresentação de 
mais dois objectivos para o 
mandato: a valorização dos 
colaboradores e a valoriza-
ção e rentabilização do pa-
trimónio.

se referindo apenas às infra
-estruturas - que continuam 
aquém das necessidades – 
mas também à “qualidade 
e abrangência dos serviços 
prestados”.

“Todos devemos orgu-
lhar-nos do trabalho reali-
zado”, ciente de que a nova 
equipa dará continuidade a 
este percurso.

Por sua vez, o presiden-
te da Câmara Municipal fez 
questão de também no seu 
discurso enfatizar as neces-
sidades sentidas, uma vez 
que a freguesia da Redinha 
é a única do concelho que 
não tem resposta social em 
lar. “Temos que unir forças 
para concretizar esse de-
sígnio”, afirmou Pedro Pim-

pão, deixando o compro-
misso de “encontrar meca-
nismos de financiamento 
para esse fim”.  O autarca 
realçou ainda o papel da 
instituição no “desenvol-
vimento do território”, ao 
contribuir “de forma posi-
tiva para melhorar a quali-
dade de vida das pessoas da 
Redinha”. 

“É uma das instituições 
com mais projectos de ino-
vação social”, frisou o au-
tarca. 

Antes disso, usou da pa-
lavra o novo provedor que, 
na breve intervenção que 
fez, recordou sobretudo a 
ligação à instituição, onde 
deu os primeiros passos, à 
época, como estagiário na 
área do Serviço Social.

O papel da Misericórdia 
foi igualmente realçado na 

cerimónia pelo presidente 
da Junta de Freguesia. Pau-
lo Duarte deixou o compro-
misso de a autarquia conti-
nuar a apoiar a Misericór-
dia nas suas iniciativas e 
projectos.

Um dos discursos mais 
emotivos da tarde foi pro-
ferido pela directora técni-
ca da instituição, Sílvia Lou-
renço, que entrou na Mise-
ricórdia em Setembro de 
2008.

●●Órgãos Sociais eleitos para o mandato 2025/2028
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e preocupante, pois não são 
muitos os jovens que têm 
surgido no panorama con-
celhio ou regional a dedi-
carem-se à produção e pro-
moção dos produtos endó-
genos. Há exemplos recen-
tes de sucesso nalgumas 
áreas, mas é algo que não 
poderemos deixar de ter co-
mo objetivo, criando apoios 
e programas financeiros 
mais adequados aos jovens, 
como forma de os incenti-
var e motivar a empreender 
na sua terra promovendo os 
produtos endógenos. 

O presidente falou, no 
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Feira dos Pinhões está de regresso à Praça do Município, este fim-de-semana, dias 25 e 26

Preservar uma tradição centenária
António José Domingues, presidente da Câmara Municipal de Ansião, refere que “o certame é de ex-
trema importância na afirmação do território e na valorização e promoção dos produtos ansianenses”. 
Uma actividade que conta com 328 anos de existência e que “tem acompanhado claramente, a evolu-
ção e adaptação a um novo tempo e a uma nova realidade.” Em entrevista fala ainda do investimento 
inscrito no orçamento de 18 milhões de euros que “é aquele que tem financiamento definido, 
por isso é investimento que está em condições de ser realizado no ano em curso.”

A Feira dos Pinhões é já 
centenária, mas a sua an-
tiguidade não a impede de 
se reinventar sem perder a 
sua génese, certo?

A realização da Centená-
ria Feira dos Pinhões acom-
panha, claramente, a evolu-
ção e adaptação a um novo 
tempo e a uma nova reali-
dade. Não deixa de ser uma 
atividade reveladora de uma 
identidade e marca cultural 
e social do concelho.  

Há novidades na progra-
mação deste ano que va-
lha a pena destacar?

As alterações mais signi-
ficativas ocorreram no pas-
sado recente com o objeti-
vo de preencher os dois dias 
da feira (sábado e domingo) 
criando maior dinâmica e 
atratividade para os visitan-
tes. A tarde de sábado está 
mais enriquecida com o alar-
gamento ao nível de Folclore 
que, para além de valorizar o 
trabalho desenvolvido pelas 
nossas coletividade com as 
escolas de crianças e jovens, 
realizando-se  o encontro de 
folclore infantil, traz tam-
bém à Praça do Município 
o Rancho Folclórico de Faro.

A feira tem como objec-
tivo a valorização dos pro-
dutos endógenos do con-
celho. Para além deste cer-
tame, que estratégia tem 
sido implementada pe-
lo Município para ir mais 
além nesta valorização e, 
desta forma, apoiar os pe-
quenos produtores locais?

O Município tem disponi-
bilizado todo o apoio solici-
tado pelos nossos produto-
res, sempre que nos é soli-
citado. Trabalhamos ao ní-
vel da associação “Terras de 
Sicó” para fortalecer a or-
ganização e associação de 
produtores, pois estas são 
fundamentais para a valori-
zação dos nossos produtos 
endógenos.

Num território que tem 
nos produtos endógenos 
um dos seus cartões-de-
visita, têm surgido no-
vos produtores, nomeada-
mente jovens?

É uma questão pertinente 

ano passado, de um proto-
colo com a Associação Flo-
restal de Ansião, com vis-
ta à plantação de pinhei-
ro manso. Qual foi a área 
plantada até à data?

Temos vindo ao longo 
dos últimos anos a incenti-
var e a melhor o apoio aos 
proprietários e produtores 
ansianenses, numa parce-
ria profícua com a Associa-
ção Florestal de Ansião, no 
sentido de os incentivar na 
plantação do pinheiro man-
so e do medronheiro.  Nes-
te últimos oito/nove anos já 
atingimos um valor superior 

a 30 ha de plantação de pi-
nheiro manso.

O ano está a começar 
e no início de Dezembro 
foi aprovado o orçamen-
to municipal para 2025, 
com um aumento de 10% 
em relação a 2024. Disse 
a este jornal, em Novem-
bro, que o orçamento con-
templa um conjunto de 
projectos que pretendem 
concretizar, mas sem te-
rem como horizonte o fi-
nal do mandato. Quer isto 
dizer que muitas das obras 
ou projectos inscritos nas 
rubricas não avançam nos 
próximos meses, certo?

Não é isso que se pode 
(e deve) concluir dessa afir-
mação. Há projetos que têm 
uma execução muito para 
além deste ano civil e outros 
que incluídos em orçamen-
to não têm, ainda, financia-
mento definido, pois não 
tiveram, ainda, aprovação 
por parte dos organismos 
que superentendem a apli-
cação do atual quadro co-
munitário. O exemplo para-
digmático é a requalificação 
da Escola EB2/3 de Avelar, 
cujo investimento ronda-
rá os 5M€ e o apoio finan-
ceiro não se encontra ainda 
aprovado. O aumento refe-
rido de 10% no orçamento, 

diz respeito a investimen-
to que se iniciará nos próxi-
mos meses e algum dele se-
rá executado neste ano civil.

Ao anunciarem-se 18 mi-
lhões de orçamento para 
2025 não se estará a criar 
muita expectativa, quando 
parte desse investimento 
está dependente de fun-
dos comunitários?

O investimento inscrito no 
orçamento de 18 milhões de 
euros é aquele que tem fi-
nanciamento definido, por 
isso é investimento que está 
em condições de ser reali-
zado no ano em curso. Des-
tes 18 milhões de euros de 
orçamento, temos previstos 
em orçamento 6,5 milhões 
de euros em obras.

Qual foi a taxa de execu-
ção do ano anterior?

O investimento em des-
pesas de Capital (obra física 
e apoios a instituições pa-
ra obras ou equipamentos) 
foi o ano passado de 5,7 mi-
lhões de euros, o que se tra-
duziu numa taxa de execu-
ção de 69%, em linha com 
a capacidade dos serviços e 
da execução das empresas.

Quais é (ou quais são) 
as rubricas com a (s) 
maior(es) fatias do orça-
mento? Coincidem com 
aquelas que são as gran-
des prioridades dos próxi-
mos meses?

Há no orçamento para 
2025, duas funções que so-
bressaem; as funções sociais 
e as funções económicas. A 
estas duas funções estão 
afetos quase 9 milhões de 
euros. E nestas duas funções 
concentram-se muitas das 
obras e ações previstas pa-
ra o ano de 2025. Nas áreas 
da Cultura e Desporto, cerca 
de 1,1 milhões de euros. Re-
leva também o investimento 
ainda a realizar na requalifi-
cação do Centro de Saúde, 
cerca de 1 milão de euros e 
depois, cerca de 3 milhões 
de euros para investimen-
tos importantes como os da 
habitação, requalificação do 
Mercado Municipal e inves-
timentos na rede viária con-
celhia.

Há no orçamento 
para 2025, 
duas funções 
que sobressaem; 
- as funções sociais  
- as funções económicas

Temos
vindo ao
longo dos 
últimos 
anos 
a 
incentivar 
e a melhor 
o apoio aos 
proprietários 
e produtores 
ansianenses
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Antigo presidente faleceu em Dezembro passado

Entrega de troféus da Feira Taurina 
marcada por homenagem a Carlos Martins

A gala de entrega dos troféus da 
Feira Taurina de 2024, realizada 
em Agosto, na Praça de Touros de 
Abiul, ficou este ano marcada pe-
la homenagem a Carlos Martins. O 
antigo presidente da Tertúlia Ber-
ço da Tauromaquia de Abiul fale-
ceu a 12 de Dezembro passado e a 
direcção fez questão de lhe pres-
tar um reconhecimento público 
momentos antes da entrega dos 
troféus. 

Sócios, convidados e aficiona-
dos assistiram ao descerramento 
de uma placa com a foto de Carlos 
Martins, na sala dos rés-do-chão 
do edifício, onde a partir de agora 
a sua memória estará perpetuada. 
A escolha do local também não foi 
fruto do acaso. A sala foi uma das 
obras mais ansiadas por Carlos 
Martins e a sua concretização era 
motivo de grande orgulho, como 
explicou o presidente da Assem-

bleia-Geral, Mário Gonçalves, que 
pediu aos irmãos do falecido diri-
gente para que fizessem o descer-
ramento da placa.

Já no piso superior do edifício-
sede da Tertúlia Berço, onde es-
te ano foi distinguido o cavaleiro 
Francisco Palha, a ganadaria de 
Carlos Falé Filipe e o Grupo For-
cados Amadores Académicos de 
Coimbra, coube a Sandra Barros, 
presidente da Junta de Fregue-

sia de Abiul, encerrar a cerimó-
nia com um discurso carregado 
de emoção ao recordar Carlos 
Martins.

A autarca referiu-se ao anti-
go presidente da direcção como 
“um dos pilares deste projec-
to”, ao mesmo tempo que lem-
brou os primórdios da Tertúlia 
e os muitos voluntários que de-
ram o seu contributo para que 
se concretizasse. “Foi graças ao 

Sr. Martins que o projecto cres-
ceu mais rapidamente”, notou. 
“Era um amante de Abiul e um 
aficcionado da tourada”, como o 
descreveu.

A terminar, Sandra Barros pe-
diu aos presentes para continua-
rem a zelar pelo espólio da Tertú-
lia, “porque a história de Abiul está 
neste espaço”, pelo que “devemos 
continuar a defender a tauroma-
quia e a nossa origem”.

●●Os irmãos de Carlos Martins descerraram a placa com a foto do antigo presi-
dente ●●Triunfadores, direcção e autarcas após a entrega dos troféus



campeonato portugal
série ‘c’
RESULTADOS - 15.ª jornada 
Marialvas - O Elvas 					     2-3
Mortágua - Arronches e Benfica		 0-0
Alcains - Fátima					     1-2
Benfica Castelo Branco - Pêro Pinheiro	 2-1
Marinhense - Sertanense				    2-0
Peniche - Alverca ‘B’					     2-0
Sp. Pombal - União Coimbra		  3-2

  			         J     V    E    D     M/S      P
1 O Elvas	 15	 11	 3	 1	 22-8	 36
2 Peniche	 15	 9	 3	 3	 25-12	 30
3 Arronches Benf.	15	 6	 8	 1	 15-9	 26
4 Fátima	 15	 6	 6	 3	 15-7	 24
5 Marinhense	 15	 6	 6	 3	 16-11	 24
6 B. Cast.Branco	 15	 5	 6	 4	 15-12	 21
7 Mortágua	 15	 4	 7	 4	 10-13	 19
8 Marialvas	 15	 5	 4	 6	 20-22	 19
9 Alverca ‘B’	 15	 5	 4	 6	 15-19	 19
10 Sp. Pombal	 15	 4	 5	 6	 15-19	 17
11 Alcains	 15	 4	 4	 7	 12-15	 16
12 União Coimbra	15	 3	 4	 8	 14-28	 13
13 Sertanense	 15	 1	 6	 8	 14-22	 9
14 Pêro Pinheiro	 15	 2	 2	 11	 7-18	 8

16.ª jornada - 26 Janeiro
Fátima - Benfica Castelo Branco
Pêro Pinheiro - Peniche
O Elvas - Alcains
Alverca ‘B’ - Marinhense
Mortágua - Sp. Pombal
Sertanense - União Coimbra
Arronches e Benfica - Marialvas 

17.ª jornada - 2 Fevereiro
Benfica Castelo Branco - O Elvas
Sp. Pombal - Sertanense
União Coimbra - Alverca
Marinhense - Pêro Pinheiro
Alcains - Arronches e Benfica
Marialvas - Mortágua
Peniche - Fátima

●●Os onzes iniciais de ambas as equipas que proporcionaram um jogo intenso com triunfo merecido para o Sporting de Pombal

NACIONAL JUNIORES
II DIVISÃO - SÉRIE ‘C’
15.ª jornada 
Marrazes - Beira Mar					     2-1
Anadia - Gouveia					     0-2
Marialvas - Viseu Benfica				    2-0
Pelariga - Guarda Unida				   7-0
Académica Coimbra - Sp. Covilhã	 1-1	

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Académica	 15	 11	 4	 0	 49-5	 37
2 Gouveia	 15	 9	 5	 1	 35-6	 32
3 Marialvas	 15	 9	 4	 2	 41-7	 31
4 Beira Mar	 15	 9	 2	 4	 38-12	 29
5 Anadia	 15	 7	 3	 5	 27-18	 24
6 Pelariga	 15	 6	 2	 7	 26-22	 20
7 Marrazes	 15	 5	 1	 9	 25-30	 16
8 Covilhã	 15	 3	 5	 7	 14-21	 14
9 Viseu Benfica	 15	 3	 0	 12	 12-54	 9
10 Guarda Unida	 15	 0	 0	 15	 7-99	 0

16.ª jornada - 25 Janeiro
Marrazes - Académica Coimbra 
Beira Mar - Anadia
Gouveia - Marialvas
Viseu e Benfica - Pelariga
Guarda Unida - Sp. Covilhã

17.ª jornada - 1 Fevereiro
Anadia - Marrazes
Marialvas - Beira Mar
Pelariga - Gouveia
Covilhã - Viseu Benfica
Guarda Unida - Académica 
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campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 14.ª jornada 
Caldas S.C ‘B’ - Bombarralense 		  0-3
Nazarenos - Marrazes					     4-0
Atouguiense  Figueiró dos Vinhos	 0-0
Lisboa Marinha - União da Serra	 0-4
Unidos - Alegre Unido					     0-2
Vieirense - Guiense					     1-0
Alcobaça - Motor Clube				    1-2
Portomosense - Beneditense 		  2-0

   			       J      V    E     D    M/S     P
1 União da Serra	 14	 11	 3	 0	 42-8	 36
2 Nazarenos	 14	 10	 3	 1	 40-16	 33
3 Lisboa Marinha	14	 8	 3	 3	 19-11	 27
4 Vieirense	 14	 7	 6	 1	 21-14	 27
5 Portomosense	 14	 7	 5	 2	 16-9	 26
6 Guiense	 14	 7	 2	 5	 31-17	 23
7 Beneditense	 14	 5	 3	 6	 13-13	 18
8 Figueiró Vinhos	14	 5	 3	 6	 22-20	 18
9 Motor Clube	 14	 4	 5	 5	 11-26	 17
10 Alcobaça	 14	 5	 1	 8	 20-20	 16
11 Bombarralense	14	 4	 3	 7	 13-18	 15
12 Caldas S.C ‘B’	 14	 3	 4	 7	 13-23	 13
13 Alegre Unido	 14	 3	 4	 7	 9-26	 13
14 Marrazes	 14	 2	 4	 8	 12-29	 10
15 Atouguiense	 14	 1	 5	 8	 5-15	 8
16 Unidos	 14	 2	 2	 10	10-32	 8

15.ª jornada - 26 Janeiro
Beneditense - Atouguiense 
Figueiró dos Vinhos - Vieirense
Guiense - Unidos
Motor Clube - Caldas S.C ‘B’
Bombarralense - ‘Os Nazarenos’
Marrazes - Portomosense
União da Serra - Alcobaça
Alegre Unido - Lisboa e Marinha

16.ª jornada - 2 Fevereiro
Figueiró dos Vinhos - Unidos
Guiense - Lisboa e Marinha
Vieirense - Atouguiense
Motor Clube - ‘Os Nazarenos’
Bombarralense - Portomosense
Marrazes - Beneditense
União Serra - Caldas S.C ‘B’
Alegre Unido - Alcobaça

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘a’
RESULTADOS - 11.ª jornada 
Pedroguense - Ilha					     3-1
Matamourisquense - Pelariga		  2-4
C.C Ansião - Carnide					     0-3
Caseirinhos - União Pombal			   1-4
Alvaiázere - Avelarense				    3-2
Chão de Couce - Moita do Boi		  3-1	

   			        J      V    E    D   M/S     P
1 União de Pombal	11	 10	 0	 1	 32-16	 30
2 Pelariga	 11	 8	 1	 2	 21-10	 25
3 Alvaiázere	 11	 7	 2	 2	 25-14	 23
4 Carnide	 11	 7	 1	 3	 30-17	 22
5 Ilha	 11	 6	 2	 3	 20-14	 20
6 Pedroguense	 11	 4	 1	 6	 21-23	 13
7 Chão de Couce	 11	 4	 0	 7	 25-28	 12
8 Moita do Boi	 11	 3	 2	 6	 13-22	 11
9 Caseirinhos	 11	 3	 1	 7	 13-24	 10
10 C.C Ansião	 11	 3	 0	 8	 10-22	 9
11 Matamourisq.	 11	 2	 2	 7	 18-26	 8
12 Avelarense	 11	 2	 2	 7	 18-30	 8

12.ª jornada - 2 Fevereiro
Pedroguense - Pelariga  (1/02 - 20h30)
Matamourisquense - Avelarense
Caseirinhos - C.C Ansião
Alvaiázere - Moita do Boi
Ilha - Carnide
Chão de Couce - União Pombal

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘B’
RESULTADOS - 10.ª jornada
Arcuda - Alqueidão da Serra		  2-3
Mirense - Turquel					     7-2
Boavista - Caranguejeira				    1-0
Santo Amaro - Meirinhas			   2-0
Bidoeirense - Maceirinha				    1-1

   			         J     V    E     D   M/S    P
1 Alqueidão Serra	 9	 5	 3	 1	 16-8	 18
2 Maceirinha	 9	 5	 2	 2	 18-9	 17
3 Santo Amaro	 9	 4	 3	 2	 12-7	 15
4 Boavista	 9	 5	 0	 4	 14-17	 15
5 Mirense	 9	 4	 2	 3	 22-16	 14
6 Bidoeirense	 9	 4	 2	 3	 15-13	 14
7 Caranguejeira	 9	 4	 1	 4	 13-9	 13
8 Arcuda	 9	 4	 1	 4	 15-11	 13
9 GRAP/Pousos	 9	 3	 0	 6	 6-15	 9
10 Meirinhas	 10	 2	 2	 6	 12-21	 8
11 Turquel	 9	 2	 0	 7	 12-29	 6

11.ª jornada - 26 Janeiro
GRAP/Pousos - Arcuda (25/1-21h)
Caranguejeira - Bidoeirense
Maceirinha - Mirense
Alqueidão da Serra - Boavista
Turquel - Santo Amaro
Folga - Meirinhas

12.ª jornada - 2 Fevereiro
GRAP/Pousos - Boavista
Caranguejeira - Mirense
Turquel - Meirinhas
Maceirinha - Santo Amaro
Alqueidão da Serra - Bidoeirense
Folga - Arcuda

Distrital Primeira Divisão

União de Pombal 
na rota da subida

O Grupo Desportivo da 
Pelariga continua com um 
bom desempenho no seu 
ano de estreia no Nacio-
nal de Juniores. A forma-
ção treinada por Manuel 
Lopes com o apoio de José 
Pedro e Luís Contente re-
cebeu e goleou o conjunto 
da Guarda por 7-0.

Um desafio em que utili-
zou Simão Neves na baliza, 
que sairia aos 58, para en-
trar Afonso Longo, depois, 
José Rosa, Ricardo Coutei-
ro, Tiago Silva que sairia 
aos 45 minutos para en-
trar Lucas Rodrigues, Gus-
tavo Santos, Tomás Neves, 
Romeu Dias que dava o 
seu lugar ao intervalo a Ra-
fael Rodrigues, Tiago Reis, 
Diogo Miranda, rendido 
aos 71 minutos por Antó-

Dualidade de critérios do árbitro em causa

Guiense penalizado 
na Vieira de Leiria

Golo da vitória surgiu aos 86 minutos

Sporting de Pombal volta 
a ganhar oxigénio na luta 
pela manutenção

Numa prova exigente em 
que os níveis de concentra-
ção tem que andar sempre 
bem apurados, o Sporting 
Clube de Pombal tem trilha-
do os caminhos possíveis, 
para que se mantenha com 
oxigénio de forma a conti-
nuar num patamar de ní-
vel nacional. No último en-
contro em casa, frente ao 
União de Coimbra, o treina-
dor Pedro Solá utilizou João 
Junior na baliza, depois, Pe-
dro Cruz que sairia lesiona-
do aos 67 minutos, para en-
trar Dudu, Peterson, Bryan 
Rosa, Angelo Taveira que 
sairia aos 76 minutos para 
entrar Gerson Tavares, Pa-
trão que dava o seu lugar 
a Pedro Lagoa aos 61 mi-
nutos, Emanuel, Mitongo e 
os mais recentes reforços, 
Lixa e Bessa, ambos de 26 
anos com formação no nor-
te do país. Bessa que sairia 

para entrar outra novidade 
a 15 minutos do fim, o co-
lombiano Jhon Córdoba de 
24 anos, que estava sem jo-
gar na formação ‘B’ do Ma-
rítimo. Também, Lixa que 
veio do Differdange no Lu-
xemburgo e Bessa do Zno-
jmo da Chéquia estavam 
sem minutos, tendo agora 
uma nova oportunidade pa-
ra evoluir dentro das quatro 
linhas.

Apesar de todos estes 
ajustes numa fase crucial 
da prova, o Pombal dá si-
nais de vida. Depois da der-
rota na Marinha Grande, o 
Pombal foi empatar a Ar-
ronches, na primeira jorna-
da da segunda volta e agora   
venceu o União de Coim-
bra, ficando a três pontos 
da fuga á linha de água.

Neste desafio, o Pombal 
marcou logo aos três minu-
tos por Peterson que con-
cluia uma transição ofen-

siva e aos 12, o Pombal am-
pliava por Bryan Rosa, num 
remate à entrada da área. 
Através da marcação de 
um canto, os visitantes re-
duziam e da mesma forma, 
ganhavam uma grande pe-
nalidade ao cair do pano da 
primeira parte. Após a exe-
cução do castigo máximo, 
o golo do empate e tempo 
de descanso. Na segunda 
metade, o Pombal foi mais 
rigoroso e chegava ao golo 
merecido por Bryan, após 
cruzamento do lado direi-
to. Segue-se deslocação até 
Mortágua e recepção ao 
Sertanense.

COLECTIVIDADE 
CASTIGADA PELA FPF
Participar numa prova 

de âmbito nacional promo-
vida pela Federação Portu-
guesa de Futebol (FPF) é 
uma verdadeira dor de ca-
beça, nomeadamente, na 

fuga às multas. Até à jorna-
da 15, o Pombal já foi casti-
gado por 11 vezes, totalizan-
do 969 euros. Na recepção 
a O Elvas, do passado dia 15 
de Dezembro, o compor-
tamento incorrecto do pú-
blico afecto à equipa pom-
balense, na segunda par-
te, com palavras difamató-
rias para o guarda-redes da 
turma alentejana, teve uma 
multa de 255 euros, a que 
se juntou a ausência de re-
ga do relvado, em mais 51 
euros. Depois, já soma di-
versos atrasos em início e 
reinício do jogo, que já pe-
nalizou o emblema por seis 
vezes, num total de 458 eu-
ros, como sucedeu na re-
cepção ao Peniche e na Ma-
rinha Grande. Nota ainda 
para a ausência de equipa-
mento em Alverca e falta 
de cartão de identificação 
de jogador que já sucedeu 
por duas vezes. 

Nacional de juniores

Pelariga aplica chapa sete ao Guarda
nio Rodrigues. Jase Pinto 
que se está a revelar como 
um dos melhores centrais 
da prova sairia ao interva-
lo para dar o lugar a Rafael 
Santos e Duarte Silva. Não 
chegaram a ser utilizados, 
Martim Simões, Santiago 
Silva, Rodrigo Moço e Sa-
muel Gonçalves. Um de-
saio em que Tomás Neves 
foi o homem do jogo com 
quatro golos, sendo o pri-
meiro a marcar, logo aos 
três minutos. Os restantes 
seriam da autoria de Gus-
tavo Santos, José Rosa e 
Duarte Silva. Faltam três 
jornadas para o final des-
ta fase, com a Pelariga a jo-
gar este sábado, dia 25, em 
Viseu, depois, recepção ao 
Gouveia e finaliza em Avei-
ro, frente ao Beira Mar.

Após uma série de cinco 
jogos sem perder, o Guien-
se voltou a conhecer o sa-
bor amargo na Vieira de 
Leiria. No entanto, e logo 
após o apito final surgia 
nas redes sociais, a indigna-
ção do Guiense para com a 
equipa de arbitragem lide-
rada por Rafael Marques.

Num jogo em que a for-
mação do Oeste do conce-
lho de Pombal terminou 
com nove jogadores, da-
das as expulsões do avan-
çado, Vasco Gonçalves e 
do médio, Totti, para além 
do treinador, José Godinho 
do delegado ao jogo e do 
presidente, Carlos Duarte. 
A colectividade enumera 
uma série de decisões er-
radas do árbitro, ao longo 
de toda a partida, e sem-
pre a penalizar o Guiense. 
«Está disponível um video 
em que se pode verificar o 
lance que culminou na ex-
pulsão de Vasco Gonçalves, 
por alegada simulação».

O Guiense recebe agora o 
lanterna vermelha, Unidos 
e depois novamente em ca-
sa, o Lisboa e Marinha no 
início da segunda volta.

No ano zero da União de 
Pombal no futebol sénior, 
a equipa mostrou um exce-
lente desempenho após o 
final da primeira volta, em 
que foi vencer por 4-1, ao 
reduto dos Caseirinhos. A 
formação está em primei-
ro lugar, apenas com uma 
derrota, e com oito vitórias 
consecutivas, num dos me-
lhores desempenhos do fu-
tebol distrital, tendo nes-
te momento superado o 
União da Serra que soma-
va sete triunfos. Perante es-

te facto antevê-se uma se-
gunda volta tranquila para 
o emblema e o concretizar 
da subida ao principal esca-
lão da Associação de Fute-
bol de Leiria.

Bem mais equilibrado es-
tá está a luta pelo segundo 
lugar, em que o Pelariga le-
va uma vantagem de dois 
pontos sobre o Alvaiázere e 
três para o Carnide. 
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Na época 2023/2024, Al-
bertina Relvas competiu 
na equipa APD Leiria. Ao 
serviço da Selecção Nacio-
nal de Andebol em Cadei-
ra de Rodas desde 2017, sa-
grou-se Campeã do Mundo 
e Campeã da Europa em 
2022. Em 2023, em França, 
foi Vice-Campeã do Mun-
do, tendo sido reconhecida 
com o prémio de melhor jo-
gadora feminina do torneio. 
Em 2024, participou, uma 

INICIADOS - FUTSAL
DIVISÃO HONRA
10.ª jornada 
Núcleo Spt. Pombal - Ass. Louriçal	 5-2
Pederneirense - Barreiros				   1-11
Telheiro - Juncalense					     3-1
Alvorninha - Quinta Sobrado			  4-3

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Alvorninha	 10	 7	 3	 0	 55-14	 24
2 Telheiro	 9	 7	 1	 1	 51-16	 22
3 Barreiros	 9	 4	 2	 3	 40-33	 14
4 Juncalense	 10	 4	 2	 4	 32-27	 14
5 N. Spt.Pombal	 10	 3	 3	 4	 42-38	 12
6 Quinta Sobrado	10	 3	 3	 4	 53-34	 12
7 Ass. Louriçal	 10	 3	 2	 5	 40-39	 11
8 Pederneirense	 10	 0	 0	 10	 9-121	 0

11.ª jornada - 25 Janeiro
Núcleo Spt. Pombal - Telheiro
Juncalense - Pederneirense
Quinta Sobrado - Barreiros
Alvorninha - Ass. Louriçal (26/1-15h)

JUNIORES - FUTSAL
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
4.ª jornada
Amarense - Arnal					     4-6
Ribeira Sirol - Ass. Louriçal			  1-7	

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Ass. Louriçal	 3	 3	 0	 0	 16-6	 9
2 Arnal	 3	 2	 0	 1	 15-11	 6
3 Amarense	 4	 2	 0	 2	 14-12	 6
4 Maças D. Maria	 3	 1	 0	 2	 6-13	 3
5 Ribeira Sirol	 3	 0	 0	 3	 4-13	 0

5.ª jornada - 25 Janeiro
Amarense - Ribeira Sirol
Ass. Louriçal - Maças D. Maria (17h)

JUVENIS - FUTSAL
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
12.ª jornada 
União da Serra - Caranguejeira		  2-2
Barreiros - Golpilheira					    4-0
Ass. Louriçal - Núcleo Spt. Pombal	 3-1 
Quinta Sobrado - Santiago da Guarda	 2-3

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 N. Spt.Pombal	 10	 9	 0	 1	 48-18	 27
2 Ass. Louriçal	 11	 7	 1	 3	 47-21	 22
3 Arnal	 10	 7	 0	 3	 35-28	 21
4 Santiago Guarda	10	 5	 1	 4	 38-29	 16
5 Quinta Sobrado	10	 5	 0	 5	 28-34	 15
6 Caranguejeira	 11	 4	 2	 5	 39-39	 14
7 Barreiros	 10	 3	 4	 3	 30-22	 13
8 União Serra	 10	 1	 2	 7	 30-54	 5
9 Golpilheira	 10	 0	 0	 10	 9-59	 0

13.ª jornada - 25 Janeiro
Arnal - Ass. Louriçal (15h) 
Núcleo Spt. Pombal - União da Serra
Golpilheira - Quinta Sobrado
Caranguejeira - Barreiros

14.ª jornada - 8 Fevereiro
União da Serra - Arnal
Santiago da Guarda - Golpilheira
Barreiros - Núcleo Spt. Pombal
Quinta Sobrado - Caranguejeira
Folga - Associação do Louriçal

seniores - FUTSAL
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
11.ª jornada 
Caranguejeira - Pik-Nik Louriçal		 3-2
Ass. Louriçal - Maças D. Maria		  1-3
Regueira Pontes - GARECUS			   3-1
Charneca Redinha - Simaria			   3-6

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Caranguejeira	 9	 8	 0	 1	 57-13	 24
2 Sismaria	 10	 8	 0	 2	 44-17	 24
3 Pik-Nik Louriçal	 10	 7	 2	 1	 33-19	 23
4 GARECUS	 9	 4	 1	 4	 17-30	 13
5 Maças D.Maria	 10	 3	 2	 5	 26-41	 11
6 Juventude Leiria	 8	 3	 1	 4	 25-26	 10
7 Ass. Louriçal	 10	 3	 0	 7	 23-36	 9
8 Regueira Pontes	10	 3	 0	 7	 16-33	 9
9 Charneca Redinha10	0	 2	 8	 17-43	 2

12.ª jornada - 24 Janeiro
Maças D. Maria - Caranguejeira
Sismaria - Associação Louriçal
GARECUS - Charneca Redinha
Juventude Leiria - Regueira Pontes

13.ª jornada - 31 Janeiro
Associação Louriçal - GARECUS
Caranguejeira - Sismaria
Charneca Redinha - Juventude de Leiria
Pik-Nik Louriçal - Maças D. Maria

seniores - FUTSAL
DIVISÃO HONRA
12.ª jornada 
PAC Peniche - Barreiros				    3-0
Ferrel - Santiago Guarda				    4-2
Quinta Sobrado - Martingança		  4-3
Dino Clube - Ribafria					     3-7
Alvorninha - São Bento				    7-3
Chãs - Pederneirense					     7-1
Juncalense - Pocariça					     4-3

  			         J     V    E    D    M/S      P
1 Ribafria	 12	 10	 1	 1	 65-22	 31
2 PAC Peniche	 11	 9	 1	 1	 50-24	 28
3 Chãs	 11	 7	 3	 1	 55-30	 24
4 Barreiros	 11	 8	 0	 3	 31-30	 24
5 Pocariça	 12	 7	 0	 5	 46-40	 21
6 Alvorninha	 12	 6	 3	 3	 47-41	 21
7 Quinta Sobrado	12	 5	 2	 5	 44-50	 17
8 Santiago Guarda	11	 5	 1	 5	 34-31	 16
9 Ferrel	 12	 3	 2	 7	 41-58	 11
10 Pederneirense	11	 3	 1	 7	 28-40	 10
11 Juncalense	 11	 3	 1	 7	 33-44	 10
12 São Bento	 11	 1	 3	 7	 19-35	 6
13 Dino Clube	 11	 1	 3	 7	 32-51	 6
14 Martingança	 12	 0	 3	 9	 27-56	 3

13.ª jornada - 24 Janeiro
Martingança - Dino Clube
Barreiros - Ferrel
Pocariça - Alvorninha
São Bento - Quinta Sobrado
Santiago Guarda - Juncalense
Pederneirense - PAC Peniche
Ribafria - Chãs

14.ª jornada - 31 Janeiro
Martingança - Chãs
Barreiros - Juncalense
Pocariça - São Bento
Dino Clube - Quinta Sobrado
Santiago da Guarda - Alvorninha
Pederneirense - Ferrel
Ribafria - PAC Peniche

vez mais, no Campeonato 
do Mundo, que se realizou 
no Egipto, onde a Selecção 
Nacional alcançou um hon-
roso sétimo lugar. No final 
do ano passado, Albertina 
Relvas recebeu também o 
prémio de Atleta Feminina 
do Ano, na I Gala Munici-
pal de Desporto. Entretan-
to, a atleta natural do Carri-
ço foi convocada pelo selec-
cionador nacional Danilo 
Ferreira para participar no 

Torneio “Rencontres Inter-
nationales Handball”, numa 

futsal
campeonato nacional
III divisão - série ‘b’
RESULTADOS - 11.ª jornada 
Saavedra Guedes - Viseu 2001		  4-3
Vilaverdense - Amarense				    3-1
ABC Nelas - Mendiga					     6-5
Penamacorense - Beira Ria			   2-5
Covão Lobo - Arnal					     2-5
Núcleo Spt. Pombal - Évora Alcobaça	2-2
   			       
				        J     V    E     D    M/S     P
1 Viseu 2001	 10	 8	 0	 2	 56-16	 24
2 ABC Nelas	 10	 7	 1	 2	 39-30	 22
3 Amarense	 10	 7	 1	 2	 34-27	 22
4 Saavedra Guedes10	7	 1	 2	 38-37	 22
5 Covão Lobo	 11	 6	 1	 4	 35-29	 19
6 Vilaverdense	 11	 5	 1	 5	 38-31	 16
7 Beira Ria	 10	 4	 2	 4	 28-33	 14
8 Mendiga	 9	 4	 1	 4	 31-28	 13
9 Arnal	 11	 3	 0	 8	 25-35	 9
10 Núcleo Spt.Pbl	11	 2	 2	 7	 24-38	 8
11 Penamacorense	10	 1	 3	 6	 22-40	 6
12 CS Év. Alcobaça	11	 0	 3	 8	 21-47	 3

12.ª jornada - 25 Janeiro
Núcleo Spt. Pombal - Amarense 
Vilaverdense - Beira Ria
Penamacorense - Mendiga
ABC Nelas - Saavedra Guedes
Covão Lobo - CS Évora Alcobaça
Arnal - Viseu 2001

13.ª jornada - 1 Fevereiro
Saavedra Guedes - Penamacorense
Mendiga - Vilaverdense
Amarense - Covão Lobo
CS Évora Alcobaça - Arnal
Beira Ria - Núcleo Sp. Pombal
Viseu 2001 - ABC Nelas 

organização do Handball 
Club Châtellerault

Andebol em Cadeira de Rodas

Albertina Relvas
em FrançaO Núcleo Sportinguistas 

de Pombal treinado por 
Pedro Rodrigues desper-
diçou uma soberana opor-
tunidade de voltar a cres-
cer na tabela classificati-
va. Conseguiu vencer no 

Futsal | Nacional da Terceira Divisão

Núcleo desperdiça 
oportunidade

Arnal, mas na jornada se-
guinte, empatava em casa, 
a dois golos, com o Évora 
Alcobaça, último classifi-
cado. Esteve a perder, mas 
empatava logo a seguir por 
Denis antes do final da pri-
meira parte. Na segunda 
parte, chegava à vantagem 
por João Neves, mas não 
conseguia segurar os três 
pontos. Para este sábado, 
dia 25, novo jogo em casa, 
agora frente ao Amarense.

No plano distrital, o Di-
no Clube também está em 
dificuldades na divisão da 
honra, ocupando o penúl-
timo lugar, contudo, com 
margem de fuga. 
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●●António Monteiro, Mário Soares, Gina Domingues, Pedro Pimpão, Domingos Castro e João Coucelo

Presidente da Federação desafiou Município a construir arena permanente para o atletismo

Pombal volta a receber principais 
competições de atletismo em pista curta

O Expocentro – Centro 
de Exposições de Pombal 
vai voltar a receber, neste 
início de ano, as mais im-
portantes provas nacio-
nais de atletismo em pista 
curta. O anúncio foi feito 
no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, numa confe-
rência de imprensa em que 
participaram o presidente 
da Federação Portuguesa 
de Atletismo (FPA), Domin-
gos Castro; o presidente do 
Município de Pombal, Pe-
dro Pimpão; e o vice-pre-
sidente da Associação de 
Atletismo de Leiria (ADAL), 
Mário Soares, e que incluiu 
também a renovação do 
acordo de parceria entre a 
autarquia, FPA e ADAL.

Entre as principais pro-
vas agendadas para Pom-
bal, destaca-se, já este do-
mingo (dia 26), o Meeting 
Moniz Pereira. Uma com-
petição organizada pelo 
Sporting Clube de Portu-
gal e que este ano integra 
o circuito World Athletics 

Continental Tour Challen-
ge. Em Fevereiro, o Expo-
centro volta a receber as 
grandes competições na-
cionais, destacando-se os 
Campeonatos Nacionais de 
Clubes, dias 8 e 9, e os Cam-
peonatos de Portugal, a 22 
e 23. Para Março está tam-
bém agendado um Encon-
tro Ibérico de Provas Com-
binadas, nos dias 15 e 16.

Segundo Domingos Cas-
tro, “algumas provas já 
eram realizadas aqui, mas 
este ano a equipa técnica 
entendeu que as principais 
seriam em Pombal pela ex-
celência em termos de con-
dições e da pista”. O presi-
dente da FPA considerou o 
Município de Pombal “um 
parceiro de excelência” e 
desafiou o presidente da 
Câmara a avançar com a 
construção de um recinto 
permanente para as provas 
de atletismo em pista cur-
ta, de forma a promover 
ainda mais as várias disci-
plinas. “Acredito muito que 

vamos ter aqui uma arena 
nova, exclusiva para a pista 
curta, que será para toda a 
vida, e farei tudo o que es-
tiver ao meu alcance nes-
se sentido, incentivando o 
presidente da Câmara para 
que seja uma realidade”, sa-
lientou.

Na resposta, o presiden-
te do município, Pedro Pim-

pão, adiantou que o assun-
to está a ser analisado e tra-
balhado com a FPA, mas 
não se comprometeu com 
prazos para o projecto. “O 
atletismo é uma modali-
dade especial que quere-
mos continuar a acarinhar 
em Pombal e assumimos 
o compromisso de traba-
lhar nesse projecto da are-

na desportiva permanente, 
no sentido de criarmos con-
dições para esse objectivo”, 
referiu. 

A finalizar a sessão, Pe-
dro Pimpão e Domingos 
Castros filiaram-se na FPA 
e assumiram o compromis-
so de, internamente, den-
tro das suas organizações, 
criarem clubes para compe-

tirem nas provas da modali-
dade.

Desde Maio de 2023, a 
World Athletics introduziu o 
termo pista curta para subs-
tituir as provas designadas 
por ‘indoor’ e pista cober-
ta, para que as competições 
disputadas em pistas de 200 
metros fiquem limitadas a 
recintos fechados. 

Assinatura de contratos programa para a época 2024/2025

Autarquia de Soure no apoio ao 
desenvolvimento desportivo

No quadro de atribuições 
do Município de Soure nas 
áreas de Desporto e Tempos 
Livres, são disponibiliza-
dos apoios às coletividades 
locais, destinados à manu-
tenção da sua atividade re-
gular/funcionamento, bem 
como ao desenvolvimento 
de iniciativas pontuais e ao 
investimento.

No âmbito da Estratégia 
Municipal de Promoção do 
Desporto e Atividade Física 
e do trabalho que tem vin-
do a ser desenvolvido pela 
Autarquia, para o qual mui-
to contribuem as parcerias 
estabelecidas com o asso-
ciativismo local, foram ce-
lebrados os Contratos Pro-
grama de Desenvolvimen-
to Desportivo para a época 
2024/2025. 

Na base destes documen-
tos e dos montantes atribuí-
dos no que respeita ao fun-
cionamento, encontram-se 
a Grelha de Apoio ao Des-
porto aprovada pela Câma-
ra Municipal (deliberação 
de 28.08.2024) e a candida-
tura efetuada por cada cole-
tividade, bem como as res-
petivas modalidades imple-

modalidades de Futebol e 
BTT; Grupo Desportivo Sou-
rense, nas modalidades de 
Futebol, Voleibol, Bilhar e 
Ciclismo; União Desportiva 
de Vila Nova de Anços, nas 
modalidades de Futebol e 
Bilhar; e Soure Mov, para a 
modalidade de Atletismo.

Judo

Campeonato 
Zonal de Juniores

Realizou-se no Pavilhão 
Municipal de Vila Nova de 
Poiares, o Campeonato Zo-
nal de Juniores, prova or-
ganizada pela Associação 
Distrital de Judo de Coim-
bra, destinada a atletas com 
idades compreendidas en-
tre os 17 e os 20 anos e que 
servia de apuramento para 
o Campeonato Nacional do 
escalão, que se disputará no 
próximo dia 8 de fevereiro, 
em Tomar. Estiveram pre-
sentes mais de meia cente-
na de judocas de ambos os 
géneros, provenientes dos 
distritos de Coimbra, Leiria 
e Santarém. 

A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar nesta 

importante competição com 
quatro atletas, que tiveram 
um comportamento bastan-
te positivo, sendo de destacar 
o 5.º lugar obtido por Fran-
cisco Santos na categoria de 
-66 Kg, classificação que lhe 
permitiu o apuramento para 
o Campeonato Nacional. Boa 
participação também para 
os judocas Marcos Campos 
(-60 Kg), Francisco Cardoso 
e Lorenzo Freire, ambos a 
competir na categoria de – 73 
Kg. De referir ainda a partici-
pação do árbitro pombalen-
se Gaspar Domingues.

Estão, pois de parabéns os 
judocas da Escola de Judo 
de Pombal por esta honrosa 
participação.

●●Gaspar Domingues e Arlindo Araújo juntamente com os atletas

mentadas. 
Neste sentido, foram fir-

mados os Contratos Pro-
grama de Desenvolvimen-
to Desportivo para apoio ao 
funcionamento com a Asso-
ciação Cultural Desportiva e 
de Solidariedade da Fregue-
sia de Vinha da Rainha, nas 

Para apoiar duas inicia-
tivas (apoios pontuais), fo-
ram celebrados Contratos 
Programa com a Associação 
Cultural, Recreativa e Social 
de Samuel, para a realiza-
ção do “Trail Caminhos do 
Diabo” e com a Associação 
de Jovens de Soure, para o 
evento “Serra 2024”. E, ain-
da, a concretização de um 
contrato de comodato com 
a União Desportiva de Vila 
Nova de Anços, referente à 
cedência, a título gracioso, 
de uma mesa de bilhar, para 
a continuidade do desenvol-
vimento desta modalidade 
por parte do clube.

A celebração destas par-
cerias representa um inves-
timento global de cerca de 
120.000,00€ por parte do 
Município, e visa contribuir 
para a sustentabilidade das 
coletividades e ao mesmo 
tempo fomentar a realiza-
ção das suas atividades, co-
laborando, assim, de forma 
inequívoca, para a promo-
ção da prática desportiva e 
diversificação da oferta das 
modalidades junto das po-
pulações nas várias faixas 
etárias.

●●Mário Jorge, presidente da Câmara de Soure juntamente com 
os dirigentes das diversas colectividades
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●●A formação jogará este fim-de-semana o apuramento para o campeonato nacional

65º título distrital da história da modalidade no clube

Núcleo de Pombal renova título distrital 
de basquetebol em Sub’18 masculino

A formação de Sub’18 
masculina do Núcleo do 
Desporto Amador de Pom-
bal revalidou o seu título 
distrital após triunfo na fi-
nal por 70-50, frente a Os 
Pimpões das Caldas da Rai-
nha, numa partida disputa-
da em sua casa.

O grupo treinado por 
João Cruz com o apoio de 
Jorge Martins é formado 
por João Gaspar, Duarte 
Lopes, Francisco Costa, Jo-
sé Gonçalves, David Gas-
par, Rodrigo Canelas, Duar-
te Sousa, Diogo Mota, Dio-
go Curado, Afonso Montei-
ro, Santiago Silva, a que se 
juntaram os Sub’16, Sebas-
tião Ferreira, Gabriel Neves 
e João Santos neste proces-
so de conquista. 

A equipa iniciou esta re-
novação com mais uma 
boa prestação na prova re-
gular em que somou vitó-
rias em todos os encontros, 
derrotando assim, o Ama-
rense, Clube Basquete de 
Leiria, Benedita Hoopers, 

Sporting Clube Marinhen-
se, União de Leiria, Basquet 
Clube do Lis, Stella Maris 
de Peniche e Os Pimpões, 
num total de 545 pontos 
marcados e 304 sofridos, 
num saldo positivo de 241 
pontos.

Na fase a eliminar, o Nú-
cleo afastou o BC Lis da fi-
nal por 73-54, até ao mo-
mento da coroação, con-
quistando assim o 65º tí-
tulo distrital da história da 
modalidade no clube, na-
quele que foi o terceiro tí-
tulo masculino, de forma 
consecutiva, pela mesma 
geração (em Sub 16 em 
2023, e em Sub 18 2024 e 
2025).

Segue-se agora a fase de 
qualificação para o cam-
peonato nacional, a dispu-
tar a duas mãos este fim de 
semana, dia 25 e 26 com o 
Imortal de Albufeira, cam-
peão da AB Algarve. quem 
perder este duelo, será rele-
gado para a Taça Nacional, 
que o Núcleo já venceu. 

Todo-o-Terreno

Bombeiros de Ansião 
promovem “QuarTTel 
Sobre Rodas”

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Ansião organizam 
o 4º Passeio Todo-o-Terre-
no solidário: “QuarTTel So-
bre Rodas”, no próximo dia 
9 de fevereiro. Um evento 
que alia aventura, convívio 
e solidariedade. A inicia-
tiva vai para a sua quarta 
edição, tendo atraído parti-
cipantes de várias localida-
des da região, prometendo 
mais um percurso desafian-
te e paisagens deslumbran-
tes pelo concelho de An-
sião, originando um dia re-
pleto de adrenalina para os 
amantes do TT em veículos 
de 4 rodas.

Esta organização tem um 
cariz solidário, revertendo 
na totalidade para a Corpo-
ração Ansianense, contri-
buindo para a aquisição de 
novos equipamentos e me-
lhorias nas infraestruturas.

Mais informações nos 
Bombeiros Voluntários de 
Ansião ou consultar nas re-
des sociais pesquisando: 
quarttelsobrerodas.

Inscrições no seguinte 
link: https://www.queroir.
pt/4-quarttel-sobre-rodas

Junte-se a esta aventura 
solidária e venha viver um 
dia inesquecível sobre ro-
das!

●●A iniciativa vai decorrer no dia 9 Fevereiro

Judo- Zona de Juvenis

Luís Carrasquel 
conquista medalha 
de bronze

Teve lugar, no Pavilhão 
Municipal de Vila Nova de 
Poiares o Open de Juvenis 
de Coimbra, prova organi-
zada pela Associação Distri-
tal de Judo de Coimbra, des-
tinada a atletas com 13 e 14 
anos. Estiveram presentes 
mais meia centena de judo-
cas de ambos os géneros, 
provenientes de vários pon-
tos do país. 

A Escola de Judo de 
Pombal fez-se represen-
tar nesta importante com-
petição com cinco atletas, 
que tiveram um compor-
tamento bastante positi-
vo, sendo de destacar o 3.º 

lugar obtido por Luís Car-
rasquel na categoria de 
-50 Kg. Boas participações 
também para o Guilherme 
Domingues (-38 Kg), Mar-
tim Ribeiro (-50 Kg), Vas-
co Santos (-55 Kg) e Duar-
te Lopes (-60 Kg) que ape-
sar de não terem consegui-
do subir ao pódio tiveram 
um desempenho bastante 
positivo.

De referir a participação 
do árbitro pombalenses 
Gaspar Domingues. 

Estão, pois de parabéns 
os judocas da Escola de Ju-
do de Pombal por esta hon-
rosa participação.

●●Judocas que marcaram presença em Coimbra

Agendado para o próximo dia dois Fevereiro

Trail Manuelino 
na promoção 
dos trilhos de Abiul

O Trail Manuelino 2025 é 
um evento desportivo que 
integra três provas compe-
titivas de Trail e uma ca-
minhada, organizado pe-
la Associação SicóTrilhos, 
conta com a colaboração 
do Município de Pombal, 
da Junta de Freguesia de 
Abiul, entre outros patro-
cinadores e apoiantes.

A quarta edição reali-
zar-se-á no próximo dia 1 
e 2  de Fevereiro e decor-
rerá com absoluto respei-

to pelo meio envolvente. O 
4º Trail Manuelino irá de-
correr por trilhos técnicos, 
carreiros e estradões da 
região.

Assim, no sábado, dia 
1, decorrerá o Trail Kids a 
partir das 16 horas e no do-
mingo, o tiro de partida se-
rá dado às nove horas para 
os 32km’s, seguindo-se de 
forma separada os 18km’s, 
12km’s e por último, às 
9h25m, a caminhada. O 
encerramento será às 17h.

Atletismo

Expocentro acolhe 
quarto convívio 
de benjamins

É já este sábado, dia 25, 
que vai ter lugar o quar-
to convívio benjamins Nú-
cleo Do Desporto Amador 
Pombal (NDAP), evento or-
ganizado pelo Núcleo do 
Desporto Amador de Pom-
bal em parceria com a As-
sociação Distrital de Atle-
tismo de Leiria e Municí-

pio de Pombal.
Este evento, que vai de-

correr na Expocentro e 
que vai contar com a pre-
sença de centenas de atle-
tas de clubes de todo o dis-
trito, promete uma manhã 
com muita atividade física 
e boa disposição para to-
dos os presentes.
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 13/01/2025, exarada a folhas 40, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Aveni-
da Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, com-
pareceu como outorgante: Maria Gonçalves Alves, natural da freguesia 
e concelho de Pombal, onde tem residência habitual e fiscal na Rua da 
Lameira, nº12, lugar de Vicentes, casada sob o regime da comunhão 
geral com António Mota Gomes Areia, a qual interveio como procura-
dora do seu referido marido António Mota Gomes Areia, natural da 
dita freguesia de Pombal, com ela residente, declarou com exclusão de 
outrem, o seu casal é dono e legítimo possuidor dos seguintes prédios: 
Um: Prédio rústico, terreno com mato e lenha, com a área de 355 m2, 
sito em Cavas, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Manuel Alves, do sul com Joaquim Gonçalves das Neves, do nascen-
te e do poente com António dos Santos Lopes Brito, inscrito na matriz 
sob o artigo 31329; Dois: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, 
vinha e mato, com a área de 2880 m2, sito em Serrada, dita freguesia de 
Pombal, a confrontar do norte com José João Novo, do sul com António 
Alves Moço, do nascente com José João Manuel e do poente com Manuel 
José e outros, inscrito na matriz sob o artigo 31911; Três: Prédio rústico, 
terreno com mato e lenha, com a área de 1610 m2, sito em Cumiadas, 
referida freguesia de Pombal, a confrontar do norte com António Al-
ves Moço, do sul com José da Silva Redondo, do nascente com Manuel 
António Lagoa e do poente com Dimas Batista, inscrito na matriz sob o 
artigo 33796; Quatro: Prédio rústico, terreno a mato, com a área de 770 
m2, sito em Várzea, citada freguesia de Pombal, a confrontar do norte 
com Manuel António da Silva, do sul com João Domingues, do nascente 
com regato e do poente com Manuel Mota, inscrito na matriz sob o ar-
tigo 34446; Cinco: Prédio rústico, terreno em mato e lenha, com a área 
de 700 m2, sito em Lameirão, citada freguesia de Pombal, a confrontar 
do norte com Júlio João, do sul com Alfredo de Jesus, do nascente com 
António Lopes e do poente com José João Novo, inscrito na matriz sob o 
artigo 34538; Seis: Prédio rústico, terra com videiras e mato, com a área 
de 1200 m2, sito em Carvalhiça, referida freguesia de Pombal, a con-
frontar do norte com Francisco João, do sul com estrada, do nascente 
com Ilídio Gonçalves e do poente com Joaquim das Neves, inscrito na 
matriz sob o artigo 35337; Sete: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura 
com oliveiras, pinhal e mato, sito em Serrada, mesma freguesia de Pom-
bal, inscrito na matriz sob o artigo 31904, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal, sob o nº 28950/Pombal, sem inscrição de 
aquisição da referida parte; Oito: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura, 
sito em Enxaria, mesma freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob o 
artigo 32436, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, 
sob o nº 28952/Pombal, sem inscrição de aquisição da referida parte; 
Nove: 1/3 parte do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, sito em 
Enxarias, referida freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 
32541, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o nº 
28949/Pombal, sem inscrição de aquisição da referida parte; Dez: 1/2 
do prédio rústico, terra de cultura, sito em Vicentes, mesma freguesia 
de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 33233, descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal, sob o nº 25379/Pombal, sem inscri-
ção de aquisição da referida parte; Onze: Prédio rústico, terra de cultura 
com oliveiras, com a área de 1980 m2, sito em Várzea, referida freguesia 
de Pombal, a confrontar do norte com serventia, do sul com Manuel da 
Mota Domingues, do nascente com Manuel Ribeiro e do poente com 
António Mota, inscrito na matriz sob o artigo 34412; Doze: Prédio rús-
tico, terra de cultura com oliveiras e vinha, com a área de 1900 m2, sito 
em Rola, citada freguesia de Pombal, a confrontar do norte e do sul com 
António da Silva Gameiro, do nascente com António Lopes e do poente 
com ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 34775; Treze: Prédio rústi-
co, terra de cultura com oliveiras e vinha, com a área de 581 m2, sito 
em Rola, citada freguesia de Pombal, a confrontar do norte, do sul e do 
poente com António dos Santos Lopes Brito e do nascente com cami-
nho, inscrito na matriz sob o artigo 34788; Catorze: 1/2 do prédio rústi-
co, terreno a mato, sito em Varzea, mesma freguesia de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 34430, descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal, sob o nº 25381/Pombal, sem inscrição de aquisição da 
referida parte; Quinze: 2/3 partes do prédio rústico, terreno com mato 
e lenha, sito em Vale das Figueiras, mesma freguesia de Pombal, inscri-
to na matriz sob o artigo 34279, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal, sob o nº 24808/Pombal, sem inscrição de aquisição 
da referida parte; Dezasseis: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura com 
oliveiras e mato, sito em Vicentes, mesma freguesia de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 33335, descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal, sob o nº 25380/Pombal, sem inscrição de aquisição da 
referida parte; Dezassete: 1/2 do prédio rústico, terreno a pinhal e mato, 
sito em Catrinou, mesma freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob o 
artigo 32117, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o nº 25376/Pombal, sem inscrição de aquisição da referida parte; 
e, Dezoito: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura, sito em Ameixial, dita 
freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 32001, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o nº 25591/Pombal, 
sem inscrição de aquisição da referida parte. Que à excepção dos pré-
dios indicados como descritos nenhum dos outros se encontra descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que as verbas atrás des-
critas vieram à posse dos justificantes, por doação meramente verbal 
efectuada por volta do ano de 1979, por seus sogros José Gomes Areia e 
mulher Maria de Jesus Mota, residentes que foram no lugar de Vicentes, 
Pombal; Que após a referida doação, de facto, passaram a possuir e a 
compossuir os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, culti-
vando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à 
vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na 
convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que 
esta posse assim exercida ao longo de mais 45 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justifi-
cante e seu representado adquiriram os mencionados prédios para seu 
património, por usucapião, que invoca, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 13 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 294 de 23 Janeiro de 2025

Cartório notarial DE SOURE
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

EXTRACTO
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 81, e seguintes, do livro n.º 235, deste Cartório, compareceram 
como outorgantes: ----------------------------------------------------------------------------------
------ LURDES MENDES DE ABREU e marido JOAQUIM GONÇAL-
VES, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, NIFs 
199.078.610 e 184.940.745, naturais, ela da freguesia de Vermoil, con-
celho de Pombal, ele da freguesia e concelho de Pombal, onde residem 
no lugar de Ponte da Assamassa, na Rua de Albergaria dos Doze, n.º 90, 
e declararam que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores do seguinte prédio: -----------------------------------------------------------
------ rústico composto de terra de semeadura, com a área total de duzen-
tos e noventa e cinco metros quadrados, sito em “Casal”, na freguesia e 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com José Gonçalves e outros, 
do sul com António Manuel, do nascente com Joaquim Mota, e do poente 
com José dos Santos e outros, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
23.962, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 
141,03 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---------
------ Que entraram na posse do identificado prédio por volta do ano de 
dois mil e dois, por compra meramente verbal a Joaquim Mota e mu-
lher Tereza dos Santos, já falecidos, residentes que foram no referido lu-
gar de Ponte de Assamassa, em nome de quem se encontra inscrito 
na matriz. ------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida compra 
por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes, vindo a possuir o 
identificado prédio, lavrando a terra, semeando pastos e colhendo, pro-
cedendo à sua limpeza, avivando estremas, praticando todos os atos ma-
teriais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre 
com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou in-
tromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma 
forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respetivo 
direito de propriedade por usucapião causa esta de adquirir que, como 
é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais.--------

ESTÁ CONFORME
Soure, 05 de Novembro de 2024.

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 294 de 23 Janeiro de 2025

Cartório notarial DE SOURE
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

EXTRACTO
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 66, e seguintes, do livro n.º 236, deste Cartório, compareceram 
como outorgantes: -----------------------------------------------------------------------------------
------ MARIA CESALTINA DA SILVA INÁCIO e marido AUGUSTO INÁ-
CIO, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, NIFs 
136.928.811 e 136.928.803, ambos naturais da freguesia da Redinha, con-
celho de Pombal, onde residem no lugar de Poios, na Rua Nossa Senhora 
da Estrela, n.º 21, e declararam que, com exclusão de outrem, são do-
nos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: ----------------------------
------ UM – prédio urbano composto de casa de habitação de rés-do-chão 
com logradouro, com a área total de mil trezentos e oitenta e sete me-
tros quadrados, sendo a área coberta de cento e oitenta e sete metros 
quadrados, sito no lugar de Poios, na freguesia da Redinha, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com José Filipe, do sul com Manuel Rodri-
gues, do nascente e do poente com caminho, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 689, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo de 22.005,20 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal.----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ DOIS – prédio rústico composto de terra de mato com oliveiras, com 
a área total de duzentos e sessenta metros quadrados, sito em “Suma-
rias”, na freguesia da Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com Maria da Conceição, do sul e do poente com Rosa dos Santos, e 
do nascente com Conceição Rosa dos Santos, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 5.924, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo de 48,63 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal.------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Que entraram na posse dos identificados prédios da seguinte forma: 
------ o bem identificado como verba UM, por volta do ano de mil novecen-
tos e setenta e dois, por partilha verbal por óbito de Rosa da Estrela e 
João da Silva, já falecidos, residentes que foram no lugar de Poios, fregue-
sia de Redinha, concelho de Pombal, estando atualmente inscrito na 
matriz a favor do Estado Português pois encontrava-se em verbete 
e foi passado para o estado nos termos do Despacho 343/ 2109 – XXI 
SEAF; e -----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ o bem identificado como verba DOIS, por volta do ano de dois mil 
e dois, por compra meramente verbal a Maria da Conceição Rodrigues 
e marido Manuel Rodrigues dos Santos, residentes em Osasco, no Brasil. 
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas partilha 
e compra por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na 
sua posse, portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes, vindo a 
possuir os identificados prédios, arranjando o telhado, fazendo obras de 
conservação, procedendo à sua limpeza, cuidando dos terrenos, colhen-
do os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, avivando estremas, 
praticando todos os atos materiais correspondentes ao exercício do di-
reito de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das 
pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem in-
terrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo 
que adquiriram o respetivo direito de propriedade por usucapião causa 
esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios 
extrajudiciais normais. ------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 22 de Novembro de 2024.

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 294 de 23 Janeiro de 2025

O procedimento 
cirúrgico comummente 
denominado por castração 
(machos) e esterilização 
(fêmeas) é recomendado 
em quase todos os animais 
de estimação. Por norma, 
a partir dos 6 meses de 

idade a cirurgia é reco-
mendada, dependendo da 
raça e desenvolvimento 
do animal, que deve ser 
sempre avaliado por um 
médico veterinário.

Tal cirurgia permite 
prevenir doenças como 
infeções uterinas, tumores 
mamários e nos ovários, 
em fêmeas; por outro lado, 
nos machos, podemos evi-
tar patologias prostáticas e 
tumores nos testículos.

Deste modo, aumentará 
a qualidade e esperança 
média de vida do animal, 
assim como é benéfico 
para os tutores, reduzindo 
custos e preocupações 
associadas a patologias 
reprodutivas, assim como 
não ter de lidar com os 

comportamentos indeseja-
dos de cio.

No seguimento disto, as 
alterações comportamen-
tais também irão suceder: 
desaparecem os sinais 
comportamentais de cio, 
a marcação de território, a 
agressividade e as tentati-
vas de fuga.

Os benefícios não ter-
minam aqui, uma vez que 
o controlo populacional 
é bastante importante. A 
redução da quantidade 
de animais reprodutivos 
diminuirá o número de 
animais que não têm tutor 
e que se encontram nas 
ruas, sujeitos a inúmeros 
acidentes e transmissão de 
doenças.

Quanto ao procedi-

mento cirúrgico o risco 
associado à anestesia, por 
vezes, assusta os tutores, 
no entanto, cada animal 
deve ser avaliado antes, 
permitindo determinar o 
risco benefício de ser ope-
rado. Fatores como a idade 
e patologias concomitan-
tes devem sempre ser tidas 
em conta no momento 
da decisão de seguir para 
cirurgia. Previamente todo 
o estado físico do animal é 
avaliado, assim como de-
vem ser efetuadas análises 
pré-cirúrgicas. Cada ani-
mal é único, por isso deve 
ser avaliado como tal. 

Esterilizar ou castrar 
um animal, protege-o, e 
também, a toda a socieda-
de envolvente.

Foco na Saúde Animal

Castração de cães e gatos: 
porque é recomendada?

Marta Gonçalves
MarVet 
- Consultório Veterinário
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Projecto incluiu sala das crianças e corredor dos Gabinetes Médicos e de Enfermagem

Espaços interiores da USF Marquês 
ganharam um novo colorido 

As paredes interiores da 
Unidade de Saúde Fami-
liar (USF) Marquês estão 
mais coloridas. A unida-
de de saúde concluiu “um 
projecto significativo de 
humanização dos seus es-
paços interiores, que teve 
como objectivo renovar e 
enriquecer o ambiente das 
salas, criando um espaço 
mais acolhedor e estimu-
lante tanto para os profis-
sionais de saúde quanto 
para os utentes”, conta o 
médico Valter Santos. 

O projecto contou com a 
intervenção do artista local 
de Street Art, João Ribeiro, 
utente da USF Marquês e 
conhecido pelos inúme-
ros trabalhos artísticos 
que tem desenvolvido nes-
ta área, não só em Pombal, 
mas um pouco por todo o 
país e além-fronteiras. “As 

suas obras, reconhecidas 
pela criatividade e impac-
to social, constituem uma 
mais-valia para a USF Mar-
quês”, sublinha o coorde-
nador daquela unidade de 
saúde.

As áreas escolhidas pa-
ra receber as pinturas in-
cluíram a sala das crian-
ças, decorada com o tema 
da Saúde Infantil, e o corre-
dor dos Gabinetes Médicos 
e de Enfermagem, dedica-
das ao Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), explica Valter 
Santos. 

Através desta iniciativa, 
a USF Marquês quis tam-
bém homenagear “os pro-
fissionais reformados, pila-
res e impulsionadores da 
USF Marquês”, assim como 
os “profissionais no activo 
que mantêm a resiliência e 
motivação, garantindo um 

Serviço Nacional de Saúde 
de qualidade e excelência”, 
reforça o médico.

Valter Santos diz ainda 
que a execução do projec-
to foi realizada de forma 
benemérita, tendo os ma-
teriais necessários sido ad-
quiridos pela equipa da 
unidade. 

“Em nome da USF Mar-
quês, expressamos a satis-
fação de toda a equipa e 
agradecimento ao Conse-
lho de Administração pe-
la confiança depositada na 
Unidade para a implemen-
tação desta iniciativa. Na 
verdade, este projecto inte-
grou as nossas medidas de 
humanização, visando me-
lhorar as condições de tra-
balho e o conforto de nos-
sos profissionais e utentes, 
promovendo uma expe-
riência mais positiva e co-
lorida nas nossas instala-
ções”.

 A USF Marquês deixa um 
convite à comunidade para 
que visite as instalações e, 
desta forma, celebre “a ar-
te como uma ferramenta 
poderosa na promoção da 
saúde e bem-estar da co-
munidade”. O coordena-
dor aproveita ainda para 
agradecer ao artista João 
Ribeiro pela sua colabora-
ção, bem como ao Conse-
lho de Administração pelo 
apoio na realização deste 
projecto inovador.

Agradecimentos exten-
síveis a Denise Cunha Ve-
lho, directora dos Cuida-
dos de Saúde Primários, 
“pela sua incansável di-
nâmica e visão sempre à 
frente, que inspira todos 
os profissionais na busca 
pela excelência no atendi-
mento à comunidade”.

O trabalho do artis-
ta João Ribeiro pode ser 
acompanhado nas redes 
sociais e no seu portefólio 

em @joaoribeiro.art.
“Juntos, construímos um 

futuro melhor na saúde e 
na humanização dos cuida-
dos”, conclui Valter Santos. 

A equipa da USF Mar-

quês é constituída por 
Valter Santos, Hugo Lo-
pes, Vitor Vaz, Silvia Ne-
ves, Soraia Ribeiro, Pedro 
Domingues, Fátima Valen-
te, Belita Mora, Luísa Er-

se, Lúcia Rafael, Elisabete 
Carrasqueira, Silvia Dias, 
Albertina Santos, Helena 
Freitas, Graça Romeiro, 
Sónia Leal e Helena San-
tos.

●●Projecto de humanização dos espaços incluiu também este corredor

 

PUB

●●O artista João Ribeiro durante as pinturas na sala das crianças

PUB
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Navega Ferreira, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização das vias públicas para a realiza-
ção de atividades que possam afetar o trânsito, foi autorizado o condiciona-
mento/suspensão do trânsito, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de São Brás
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de 

Louriçal
3. Local do evento: Outeiro do Louriçal
4. Designação das vias e período de encerramento: E.N.342, entre o km 

2,700 e 3,400, junto á Capela do Outeiro do Louriçal, no período entre as 
18H00 do dia 31 de Janeiro e as 05H00 do dia 1 de Fevereiro, das 15H00 do 
dia 1 de Fevereiro até às 05H00 do dia 02 de Fevereiro e das 12H00 do dia 02 
de Fevereiro às 03H00 do dia 03 de Fevereiro de 2025.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das
alternativas de circulação rodoviária. 
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas 

Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais 
prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 13 de Janeiro de 2025.
O Vereador do Pelouro do Trânsito e Toponímia,

Por delegação do Presidente da Câmara (despacho nº 024/2024),
(Pedro Navega Ferreira)

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 09/01/2025, exarada a folhas 22, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Pedro André da Ponte Cordeiro e mulher 
Anália Cristina Marques Augusto, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Santiago de Li-
tém e Pombal, ambas do concelho de Pombal, com residência habitual e 
fiscal na Rua Principal, nº 48, lugar de Roussa, Pombal, declararam com 
exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor de 2/16 avos do prédio 
rústico, terra de cultura com oliveiras, videiras e mato, sito em S. Vicente, 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz, por alteração su-
perveniente à descrição, sob o artigo 26067, que proveio do artigo 7930 
da freguesia de Santiago de Litém (extinta), descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o nº 1316/Santiago de Litém, sem inscri-
ção de aquisição da referida parte; Que a parte atrás descrita veio à posse 
do justificante, ainda solteiro, por doações meramente verbais, efectua-
das por volta do ano de 2003, 1/16 avos por doação do seu tio Amadeu Pe-
reira da Ponte e mulher Isabel Maria Simões Alves da Ponte, residentes na 
Rua Joaquim Sotto Mayor, nº 25 A, Figueira da Foz, e 1/16 avos por doação 
de seu tio Armindo Pereira da Ponte e mulher Maria da Graça Simões Fer-
reira, residentes no nº 126, Rue Berbisey, 21000, Dijon, França; Que casou 
com sua indicada mulher no ano de 2010, sob o regime da comunhão de 
adquiridos; Que após as referidas doações, de facto, passou a compossuir 
o referido prédio, em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantan-
do árvores e colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por 
ele de forma a considerar tal parte como sua, sem interrupção, intromis-
são ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar 
e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse vem desde solteiro e, depois 
de casado, tem continuado a praticar os indicados actos possessórios, 
considerando a referida parte como bem próprio seu, com o consenti-
mento e acordo de sua referida mulher; Que esta posse assim exercida ao 
longo de mais de 21 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, não o podendo obter em virtude de si-
tuação de doença, idade e distanciamento dos referidos tios como o justi-
ficante declarou, ele justificante adquiriu os referidos 2/16 avos, para seu 
património próprio, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 09 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Jovem de meia-idade, sen-
sual, meiga, faz brincadeiras 
em troca de ajuda monetária. 
Cont.: 910 177 349

ARREDORES 
DE POMBAL, 20 
aninhos, meiga, 
simpática, educa-
da, pele macia, 69 
o. prof. e atrevido. 
Espanholada, 
an., massagem prostática e 
acessórios. Ds 9h às 21horas. 
Lugar calmo e discreto. Cont.: 
910 333 711 ou 961 805 312.

C O N V Í V I O

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 7€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

Executam-se TRABALHOS DE 
PINTURA na zona de Pombal, 
em moradias e apartamentos.
Cont.: 917 087 138

POMBAL – PORTUGUESA. 
Fruta madura, boazona quen-
te, corpinho top, meiga. Botão 
rosa. Tudo nas calminhas. Lin.
afiada, o.profundo.
Cont.: 920 226 763

Jovem dinâmico 
e estável procura amiga 
para relação séria.
Cont: 924415809

cavalheiro 
com 30 anos procura 
companheira para 
compromisso sério.
Cont: 917406315

Aceito pessoa idosa ou 
acamada, para cuidar.
Cont.: 964 896 247

ADMITE-SE
Auxiliar 

de Produção
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 17/01/2025, exarada a folhas 91, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 38----------------------------------------------------------------------------
A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, 
do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Ma-
nuel Jorge Gameiro e mulher Dulce de Jesus Silva Gameiro, casados sob 
o regime português da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamen-
te, das freguesias de São Simão de Litém e Vermoil, ambas do concelho 
de Pombal, habitualmente residentes no nº 37 bis, Rue de Gravigny, 91380 
Chilly Mazarin, República Francesa, e acidental na Rua Principal, nº 40, 
lugar de Vila Gateira, São Simão de Litém, União das freguesias de Santia-
go e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com 
exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, 
casa de habitação de rés-do-chão, 1º andar e logradouro, com a área total 
de 250 m2, sendo de superfície coberta 100 m2 e de superfície descoberta 
150 m2, sito no lugar de Vila Gateira, freguesia – União das freguesias de 
Santiago e São simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 3647, que proveio 
do artigo 1226 da freguesia de São Simão de Litém (extinta), não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito 
foi construído pelos justificantes, num terreno que veio à sua posse, por 
doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1979, por Maria 
Adelaide Jorge e marido Diamantino Gameiro, residentes que foram na Rua 
dos Casarões, nº 6, lugar de Vila Gateira, São Simão de Litém, Pombal, pais 
do ora justificante; Que após a referida doação, de facto, os justificantes 
passaram a possuir o aludido terreno em nome próprio, onde construíram, 
a expensas suas, o sobredito prédio urbano inscrito na matriz sob o arti-
go 3647, tendo nele fixado, quando em Portugal, a sua habitação, fazendo 
melhoramentos e reparações, pagando os respectivos impostos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 45 anos, se deve reputar de pública, pacífica 
e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o 
mencionado prédio, para o seu património, por usucapião, que invocam, 
por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está 
conforme.
Pombal, 17 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Empresa 
de Construção 
admite Engenheiro 
civil / Orçamentista / 
Preparador de Obra.
Cont.: 912521135 
ou 236941764
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Cartório notarial DA MARINHA GRANDE
A CARGO DA NOTÁRIA LAURA POPA

=EXTRATO PARA PÚBLICAÇÃO=
_____LAURA POPA, Notária inscrita na Ordem dos Notários sob o nº 507, 
com Cartório Notarial sito na Rua D. João Pereira Venâncio, nº 223, Loja A, 
na freguesia e concelho de Marinha Grande, CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por Escritura de Justificação Notarial, outorgada no 
dia trinta de dezembro de dois mil e vinte e quatro, neste cartório, no Livro 
de Notas para Escrituras Diversas 14-A, exarada de folhas 94 a folhas 97, 
MARIA MANUELA RODRIGUES CARREIRA, NIF 193 400 022, natural 
da freguesia de Pena, concelho de Lisboa, casada com Carlos Manuel de 
Jesus Correia sob o regime da comunhão de adquiridos, residente na Rua 
Pero Alenquer, nº4, 2º Dto., em Agualva-Cacém, na qualidade de cabeça-
de-casal da herança aberta e indivisa por óbito dos seus pais CELESTE 
RODRIGUES JUNQUEIRA e JOAQUIM CONSTANTINO CARREIRA, com 
o NIF da HERANÇA 742 307 832, declara:____________________________________
_____Que, com exclusão de outrem, ela e os demais herdeiros dos referi-
dos autores da sucessão, Paulo Jorge Rodrigues Carreira, NIF 203 302 
400, natural da freguesia de São Jorge de Arroios, concelho de Lisboa, 
casado com Maria Otília da Silva Lopes, sob o regime da comunhão de 
adquiridos, residente na Rua do Valinho, nº14, Lagoa das Caeiras, Abiul, 
Pombal e Hermenegildo  José Rodrigues Carreira, NIF 204 121 116, na-
tural da freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, sol-
teiro, maior, residente na Trv.do Rotão, nº3, Touril, Vila Cã, Pombal, são 
donos e legítimos possuidores de dois terços do prédio rústico, com-
posto por terreno de cultura com oliveiras e fruteiras, com a área total de 
dois mil setecentos e cinquenta metros quadrados, sito em Derrotão, na 
freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do Norte com 
baldio, do Nascente com Manuel Ferreira, do Sul com caminho e do Poen-
te com Joaquim Lopes Serrano, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o número 3811 da freguesia de Vila Cã, inscrito 
na matriz predial rústica da mencionada freguesia sob o artigo 5821 com 
o valor patrimonial correspondente a fração alíquota de dois terços € 62
9,25.____________________________________________________________________________________
_____Que o prédio veio à posse dos referidos autores da sucessão, no dia 
um de abril de dois mil, por compra verbal feita à Manuel da Silva Gon-
çalves e mulher Cremilde Rodrigues Junqueira e Cândida Rodrigues Jun-
queira Lopes e marido Manuel Lopes, titulares inscritos dos respetivos 
terços do prédio, conforme inscrições correspondentes às Apresentações 
cinco e sete, ambas datadas de quatro de janeiro de dois mil, compra essa 
que não lhe foi possível de a titular por escritura pública._____________________
____Que ela e os demais herdeiros, entraram na posse do referi-
do prédio por o haver herdado dos seus pais, já atrás identifica-
dos.___________________________________
____Que deste modo, não têm os justificantes título formal 
de aquisição do mencionado bem, que legitime a sua pos-
se.______________________________________________
_____Está conforme o original. _____________________________________________
_____Marinha Grande, catorze de outubro de dois mil e vinte e qua-
tro._____________
_____Conta registada sob o nº PA01034/2024._________________________________
_____A Notária,
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CARTORIO NOTARIAL DE SOURE
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 126, e seguintes, do livro n.º 237, deste Cartório, compareceram 
como outorgantes: ------------------------------------------------------------------------------------
------ CARLOS MANUEL RIBEIRO CATARINO e mulher MARIA EUGÉ-
NIA GASPAR HENRIQUES DA COSTA CATARINO, casados sob o regime 
de bens da comunhão de adquiridos, NIFs 147.634.466 e 147.634.474, na-
turais, ele da freguesia de Mata Mourisca, ela da freguesia de Carriço, am-
bas do concelho de Pombal, onde residem no lugar de Alhais, na Rua das 
Escolas, n.º 4, e declararam que, com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos compossuidores do seguinte bem: ----------------------------------------
------ um terço do prédio rústico composto de terra de cultura, com a 
área total de seis mil e quatrocentos metros quadrados, sito em “Vale 
de Cima”, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com Júlio da Conceição e Silva, do sul com caminho, do nascente 
com José Amaro e outros e do poente com Maria Emília de Jesus, ins-
crito na respetiva matriz sob o artigo 38, que provém do antigo artigo 
rústico 8.513 da freguesia do Louriçal, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e Imposto correspondente à fração de Selo de 296,94 €, 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 
dois mil oitocentos e sessenta e oito-CARRIÇO, não tendo esta fração 
qualquer inscrição de aquisição, com inscrição de aquisição de um ter-
ço a favor de Saudade de Oliveira Marques, registada pela apresentação 
dois, de cinco de Março de mil novecentos e noventa e três, e um terço a 
favor de Maria Amélia de Oliveira Marques, registada pela apresentação 
quatro, de cinco de Março de mil novecentos e noventa e três. ----------------
------ Que entraram na composse do identificado prédio por volta do ano 
de mil novecentos e noventa e oito, por compra meramente verbal a 
Manuel Maria Dias e mulher Maria Alice de Oliveira Marques, já falecidos, 
residentes que foram no lugar de Brejos Velhos, dita freguesia do Carriço, 
em nome de quem se encontra inscrito na matriz. ------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida compra 
por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua com-
posse, portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes, vindo a 
possuir o identificado prédio, juntamente com os restantes comproprie-
tários, Saudade de Oliveira Marques casada com Manuel Ferreira Gaspar, 
e Maria Amélia de Oliveira Marques casada com José Maria Leal Louren-
ço, todos residentes no lugar de Alhais, freguesia de Carriço, concelho 
de Pombal, lavrando a terra, semeando pastos e colhendo, procedendo à 
sua limpeza, avivando estremas, praticando todos os atos materiais cor-
respondentes ao exercício do direito de compropriedade, sempre com 
o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromis-
são de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma 
pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respetivo direito 
de compropriedade por usucapião causa esta de adquirir que, como é 
óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. ----------

ESTÁ CONFORME
Soure, 20 de Dezembro de 2024.

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 11/12/2024, exarada a folhas 22, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 37-A, deste Cartório Notarial, sito na Ave-
nida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pin-
to, compareceram como outorgantes: Fernando Lourenço Lopes e 
mulher Maria Helena de Jesus Marques, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de 
Santiago de Litém e Pombal, ambas do concelho de Pombal, habitual-
mente residentes na Rua da Escola, nº 6, lugar de Casalinho, Pombal, 
declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuido-
res do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras e pinhal, com a 
área de 2068,72 m2, sito em Roques, freguesia – União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Rua Engenheiro Guilherme Santos, 
do sul com Linha d’Água, do nascente com Herdeiros de José Lourenço 
Lopes e do poente com José Gaspar Lopes e outros, inscrito na matriz 
sob o artigo 42.900, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que o referido prédio está situada na área da freguesia de 
Santiago de Litém (extinta); Que o prédio veio à posse deles justifican-
tes, já casados, por doação meramente verbal feita por volta do ano 
de 1983, pelos pais do justificante, José Lopes, que também usou e foi 
conhecido por José Lopes Mendes e mulher Joaquina Teresa, que tam-
bém usou e foi conhecida por Joaquina Teresa Lourenço, residentes 
que foram no lugar de Roques, Santiago de Litém, Pombal; Que, após 
a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em 
nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhen-
do os seus frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 40 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram o men-
cionado prédio para o seu património, por usucapião, que invocam, 
por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 11 de Dezembro de 2024
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 08/01/2025, exarada a folhas 16, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Hilário Mota António e mulher Maria de 
Fátima Lopes Fernandes Mota, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, naturais, respectivamente, das freguesias de Santiago de Litém e Va-
les, concelhos de Pombal e Valpaços, com residência habitual e fiscal na 
Rua Vale do Corvo, nº 5, lugar de Santana, Santiago de Litém, União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pom-
bal, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuido-
res do prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão e primeiro andar, 
e logradouro, com a área total de 775 m2, sendo de superfície 297,55 m2 
e de superfície descoberta 477,45 m2, sito na Rua Vale do Corvo, nº 5 de 
polícia, lugar de Santana, freguesia – União das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 6005, que proveio do 
artigo urbano 3888 da mesma freguesia-União das freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, o qual, por sua vez, teve 
origem no artigo urbano inscrito na matriz sob o artigo 1849 da freguesia 
de Santiago de Litém (extinta), não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito foi construído pelos justifi-
cantes, num terreno que veio à sua posse, por doação meramente verbal, 
efectuada por volta do ano de 1974, por José António e mulher Conceição 
Mota, residentes que foram no lugar e freguesia de Santiago de Litém, 
Pombal, pais do ora justificante; Que, após a referida doação, de facto, os 
primeiros outorgantes, passaram a possuir o aludido terreno em nome 
próprio, onde construíram, a expensas suas, o sobredito prédio urbano 
inscrito na matriz sob o artigo 6005, tendo nele fixado a sua habitação 
própria e permanente, fazendo melhoramentos e reparações, pagando 
os respectivos impostos, posse que sempre foi exercida por eles de for-
ma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e 
de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 50 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado pré-
dio, para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 08 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 294 de 23 Janeiro de 2025

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 15/01/2025, exarada a folhas 63, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Manuel Maria Lopes e mulher Madalena 
dos Santos Ferreira, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, 
respectivamente das freguesias de Santiago de Litém e Vila Cã, ambas do 
concelho de Pombal, com residência habitual na Rua 1º de Maio, nº 70, 
lugar da Casal da Rosa, Santiago de Litém, União das freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguin-
tes prédios: Um: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 250 m2, 
sito em Lameiro Calvo, freguesia – União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com Maria da Conceição, do sul com José Gameiro, do nascente 
com caminho e do poente com António Domingues, inscrito na matriz 
sob o artigo 39302, que proveio do artigo 16857 freguesia de Santiago 
de Litém (extinta); Dois: Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 
285 m2, sito em Lameiro Calvo, dita freguesia – União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do 
norte com Manuel Lopes Mendes, do sul com José Gonçalves, do nascen-
te com Jacinto Domingues e do poente com António Domingues, inscrito 
na matriz sob o artigo 39317, que proveio do artigo 16872 da freguesia 
de Santiago de Litém (extinta); e, Três: Prédio rústico, terra de cultura, 
com a área de 380 m2, sito em Lameiro Calvo, citada freguesia – União 
das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
a confrontar do norte com Manuel Lopes Mendes, do sul com José Gon-
çalves, do nascente com José Domingues, do poente com Manuel Coelho, 
inscrito na matriz sob o artigo 39318, que proveio do artigo 16873 da fre-
guesia de Santiago de Litém (extinta); Que os prédios não se encontram 
descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal;; Que os prédios 
atrás descritos vieram à posse dele justificante, por compra meramente 
verbal, efectuada por volta do ano de 1970, a José Domingues e mulher 
Carminda Maria, residentes que foram no lugar de Barrigueira, Santiago 
de Litém, Pombal, pais de Cremilda Maria Domingues, casada com Ama-
deu Fernandes Ferreira, residentes em França, com residência acidental 
no lugar de Barrigueira, Santiago de Litém, Pombal; Que, após a referida 
compra e o seu casamento, de facto, passaram a possuir os aludidos pré-
dios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e 
colhendo frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a con-
siderarem tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou opo-
sição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio 
sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 54 
anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados prédios para 
seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 15 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 294 de 23 Janeiro de 2025
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Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

AGRADECIMENTO
José Maria 
Morgado
Nas: 16-03-1938 “90 anos”
Fal: 28-12-2024
Ilha

Sua Esposa Senhora Maria dos Prazeres de Jesus Car-
reira, Seu Filho  Ângelo Carreira Morgado, Seus Netos 
e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.          

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Isilda Rodrigues
da Silva
45 anos
Fal: 12-01-2025
Residente que foi 
em Lagares - Almagreira

Seu irmão, Sr.º Rui Miguel Rodrigues da Silva e restante 
família e demais família vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que apoiaram a família neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral de sua ente 
querida.

Tratou Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Maria Emilia
da Silva
Nas: 08-06-1929 “95 anos”
Fal: 20-01-2025
Residente que foi em 
Outeiro Martinho - Guia 

A sua família, vem por este meio agradecer a todas pes-
soas que os apoiaram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram ao fune-
ral de seu ente querido.                                

AGRADECIMENTO
Ramiro Ferreira 
Gonçalves

Sua esposa, Sr.ª Maria da Estrela Coutinho Inácio Gon-
çalves, seus filhos Sr.º Licínio Gonçalves, Sr.º João Gon-
çalves, suas noras, netos e restante família vêm por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que os apoiaram, assistiram e acom-
panharam neste momento de grande dor,  assim como 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral de sua ente 
querida.

Funerária  Mário Alves
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www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
José Maria
Olaio Carvalho
86 anos 
Fal: 30-12-2024
Residente que foi 
em Seixo - Guia

Sua esposa Maria de Lurdes Ferreira Carreira, seus fi-
lhos, Victor José Carreira Carvalho, Gilberto Carreira 
Carvalho e Cláudio Filipe Carreira Carvalho e demais fa-
mília vêm por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Página Destino

AGRADECIMENTO
Maria Ferreira
da Silva
91 anos
Fal: 03-01-2025
Residente que foi 
em Assanha da Paz -Almagreira

Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restante 
família vem por este meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral de 
seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Russo

Tratou Agência Funerária Russo

Tratou A Agência Funerária Guiense
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●●Humberto Lopes acredita que 
será cada vez mais difícil cons-
truir as equipas autárquicas, 
devido ao grau de exigência das 
funções

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifica-
ção outorgada em 16/01/2025, exarada a folhas 78, do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito 
na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa 
Pinto, compareceram como outorgantes: Manuel da Silva Mendes e 
mulher Irene Mendes de Oliveira, casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde 
residem habitualmente no Beco da Brasinha, nº 5, lugar de Loureira, 
declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possui-
dores do seguinte: Um: Prédio urbano, casa de habitação, com a área 
total e de superfície coberta de 75 m2, sito no lugar de Palheiros, 
freguesia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte, sul e 
poente com Manuel Mendes e nascente com Estrada de Abiúl, inscri-
to na matriz sob o artigo 2.684; Dois: 1/4 parte do prédio rústico, ter-
ra de semeadura com oliveiras, mato e carvalho, com a área total de 
1850 m2, sito em Vale do Lagar, dita freguesia de Abiul, a confrontar, 
no todo, do norte com José Mendes, do sul com José Gonçalves Novo, 
do nascente com Ribeiro e do poente com Estrada de Abiul, inscrito 
na matriz sob o artigo 17.874; Três: Prédio rústico, pinhal e mato, com 
a área de 1380 m2, sito em Mirando, mesma freguesia de Abiul, a con-
frontar do norte com herdeiros de Manuel Alves, do sul com Esgoto 
d’Águas, do nascente com Júlio de Barros e poente com António Mar-
ques da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 21.055; Quatro: Prédio 
rústico, terra de cultura de milho, com a área de 170 m2, sito em As-
sanha, referida freguesia de Abiul, a confrontar do norte com Vala de 
Rega, do sul com Ribeiro, do nascente com Manuel Barros da Silva e 
poente com Joaquina da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 22.844; 
Cinco: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 2220 m2, sito em 
Vale Sereno, dita freguesia de Abiul, a confrontar do norte com An-
tónio Marques, do sul e nascente com Mariana Marques e do poente 
com Maria José Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 23.074; Seis: 
Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 1230 m2, sito em Almesi-
nha, mesma freguesia de Abiul, a confrontar do norte com Regato, do 
sul com Manuel Simões, do nascente com José Gonçalves e do poente 
com Manuel Alexandre, inscrito na matriz sob o artigo 23.432; Que 
os referidos prédios não se encontram descritos na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Sete: Prédio rústico, terreno de cultura 
com oliveiras, com a área de 960 m2, sito em Chandeira, freguesia de 
Almoster, concelho de Alvaiázere, a confrontar do norte com Cami-
nho Público, do sul com Rio Nabão (limite do concelho), do nascente 
com António Fernandes Mendes e do poente com José Mendes, ins-
crito na matriz sob o artigo 12.516, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Alvaiázere; Que as referidas verbas vieram à posse 
deles justificantes, por partilha meramente verbal efectuada por vol-
ta do ano de 1996, por óbito de seus pais e sogros Manuel Mendes 
e Maria da Silva, residentes que foram no lugar de Palheiros, Abiul, 
Pombal; Que após a referida partilha, de facto, passaram a compos-
suir o prédio da verba nº 2, e a possuir os restantes prédios, em nome 
próprio, limpando e zelando pelo prédio urbano, e limpando, culti-
vando, plantando árvores e colhendo os frutos, quanto aos rústicos, 
composse e posse que sempre foi exercida por eles de forma a con-
siderarem como seu o direito à referida parte e aos restantes pré-
dios, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 27 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de me-
lhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas verbas para 
seu património, por usucapião, que invocam por não lhe ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 16 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 294 de 23 Janeiro de 2025

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 15/01/2025, exarada a folhas 71, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Ulisses Jordão de Oliveira e mulher Elisabete Nunes 
Sintra, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, res-
pectivamente, das freguesias de Carriço e Louriçal, ambas do concelho de 
Pombal, habitualmente residentes na Estrada Nacional 109, nº 15, Cabeço 
do Carriço, Carriço, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são do-
nos e legítimos possuidores do prédio rústico, terreno a mato, com a área 
de 380 m2, sito em Ribeira Velha, onde também chamam Ribeira Melha, 
freguesia de Carriço, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Francisco Gomes Leal, do sul, nascente e poente com Maria da Luz Gomes 
Leal, inscrito na matriz da freguesia de Louriçal sob o artigo 30279, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido 
prédio está situado na área da freguesia do Carriço; Que o referido prédio 
veio à posse deles justificantes, já casados, por compra meramente verbal 
feita por volta do ano de 2002, a Ernesto Pedro André e mulher Ermelinda 
Jordão Leal, residentes que foram no lugar e freguesia de Carriço, Pombal; 
Que após a referida compra, de facto, passaram a possuir o aludido prédio 
em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhen-
do os seus frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a consi-
derarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvi-
zinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 22 anos se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
os justificantes adquiriram o mencionado prédio para o seu património, 
por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 15 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 294 de 23 Janeiro de 2025
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Albergaria dos Doze

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 16/01/2025, exarada a folhas 75, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Alcides da Silva Mendes, NIF 123.652.740 e mulher Maria Rosa das Neves 
Martins, NIF 136.910.807, casados sob o regime português da comunhão 
de adquiridos, naturais da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, com re-
sidência habitual e fiscal no número 119, Boulevard Maurice Bertheaux, 78420 
Carrières-sur Seine, República Francesa, e quando em Portugal na Rua Dona 
Filipa de Lancastre, número 133. lugar de Casais Novos, Abiul, Pombal, declara-
ram com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores dos seguintes 
prédios: Um: 1/2 do prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, figueira e 
pastagem, sito em Almezinha, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 17911, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número treze mil seiscentos e quinze/Abiul, sem inscrição de 
aquisição da referida parte; Dois: 1/4 do prédio rústico, terra de cultura com 
oliveiras, com a área de 980 m2, sito em Serrado de Além, referida freguesia 
de Abiul, inscrito na matriz sob o artigo 22455, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número dez mil trezentos e dezanove/
Abiul, sem inscrição de aquisição da referida parte;Três: Prédio rústico, terra 
de semeadura com oliveiras, com a área de 380 m2, sito em Barroca, citada 
freguesia de Abiul, a confrontar do norte e do poente com Manuel Mendes, 
do sul com Aires Mendes e do nascente com ribeiro, inscrito na matriz sob 
o artigo 17882,Quatro: Prédio rústico, terra de cultura de milho, pinhal e 
mato, com a área de 570 m2, sito em Barreira Longa, dita freguesia de Abiul, 
a confrontar do norte com ribeiro, do sul com Maria José Ferreira, do nas-
cente com Mariana Marques e do poente com Manuel do Carmo, inscrito 
na matriz sob o artigo 22674; e, Cinco: Prédio rústico, pinhal e mato, com 
a área de 1120 m2, sito em Vale, referida freguesia de Abiul, a confrontar 
do norte com Manuel Mendes, do sul com Manuel Gonçalves, do nascente 
com Mariana Marques e do poente com Manuel Simões, inscrito na matriz 
sob o artigo 23584. Que, além dos prédios indicados como descritos ne-
nhum dos outros se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. Que as verbas atrás descritas vieram à posse dos justificantes, 
já casados, por partilha meramente verbal efectuada por volta do ano de mil 
novecentos e noventa e seis, por óbito de seus pais e sogros, Manuel Mendes e 
mulher Maria da Silva, residentes que foram em Palheiros, Abiul, Pombal; Que 
após a referida partilha verbal de facto, passaram a compossuir e a possuir os 
sobreditos prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando 
árvores e colhendo os seus frutos, composse e posse que sempre foi exercida 
por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais 28 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados prédios, 
para o seu património por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 16 de Janeiro de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Silvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 294 de 23 Janeiro de 2025

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro
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Em progressivos é a dobrar!
Desconto=Idade
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Imóveis em causa estavam há vários anos 
em estado de abandono

Soure adquire 
terrenos para criação 
do Parque Verde da 
Granja do Ulmeiro

A Câmara Municipal de 
Soure anunciou a aquisição 
de dois terrenos, à Funda-
ção Maria Eduarda Vasques 
da Cunha de Eça, destina-
dos à construção do Par-
que Verde da Granja do Ul-
meiro, projecto este que se-
rá integrado no Património 
Municipal de Soure.

Segundo informação do 
Município presidido por 
Mário Jorge Nunes, “o Par-
que Verde da Granja do Ul-
meiro será um espaço estra-
tégico, contribuindo para a 
revitalização ambiental e so-
cial da região”, tendo como 
objectivo “melhorar a quali-
dade de vida dos munícipes, 
criando áreas de lazer, pre-
servando o meio ambiente e 
promovendo a integração da 
comunidade”.

Com esta aquisição, o au-
tarca sourense considera 
que foi dado “mais um pas-
so significativo para trans-
formar o Vale da Granja do 
Ulmeiro num local que com-
bina preservação ambiental 
e infra-estrutura urbana de 
qualidade”, salientando que 
os terrenos em causa estão 
“há anos estão em estado de 
abandono” e que, com esta 
medida, “tornar-se-ão um 

símbolo de renovação para 
a nossa comunidade”.

Fundada em 2015, a Fun-
dação Maria Eduarda Vas-
ques da Cunha de Eça é ad-
ministradora de um vasto 
património agrícola e imobi-
liário, desenvolvendo a sua 
actividade na promoção de 
iniciativas que reforçam a 
justiça social e o bem-estar 
colectivo. Tem uma forte liga-
ção ao concelho de Soure de-
vido à localização de várias 
propriedades. A cedência e 
aquisição, destes dois terre-
nos, reforçam a relação entre 
a Fundação e o concelho de 
Soure e contribuem para o 
desenvolvimento local com 
projetos de interesse públi-
co, considera o Município.

A autarquia destaca ain-
da o importante papel que 
assume na preservação e 
desenvolvimento de áreas 
agrícolas da região do Bai-
xo Mondego, que inclui ter-
ras em Soure destinadas à 
cultura do arroz e do milho.  
Actividades que promovem 
o uso sustentável do terri-
tório e criam uma base pa-
ra futuras colaborações, 
que beneficiem tanto a co-
munidade sourense como a 
missão social da Fundação.
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Margarida Balseiro Lopes estará na sessão solene de sexta-feira

Ministra da Juventude e Modernização 
preside à abertura do Bodo

A sessão de abertura 
das Festas do Bodo, mar-
cada para as 17h30 do dia 
26 de Julho (sexta-feira) 
vai ser presidida pela mi-
nistra da Juventude e Mo-
dernização, Margarida 
Balseiro Lopes, uma per-
sonalidade já bem conhe-
cida entre os social-demo-
cratas de Pombal, sobretu-
do pela proximidade geo-
gráfi ca da Marinha Grande, 
de onde é natural.

As seculares festividades 
do concelho decorrem de 
25 a 30 de Julho, numa or-
ganização tripartida entre o 
Município, a empresa muni-
cipal PMUGest e a Adilpom 
- Associação de Desenvolvi-
mento de Iniciativas Locais 
de Pombal, mas que con-
ta também com a parceria 
de várias entidades como 
a Confraria do Bodo, a Pa-
róquia de Pombal e o Ran-
cho Típico de Pombal.

Para além dos espectá-
culos com artistas nacio-
nais [ver cartaz na página 
19] – e que trazem à cida-
de milhares de visitantes 
– os capítulos de cada edi-

ção do Bodo escrevem-se 
sempre numa conjugação 
entre tradição e inovação.  

À semelhança de 2023, 
ano em que foi novidade, 
regressa o Bodo das Fre-
guesias e que, nesta edi-
ção, conta com mais um 
dia de programação. De-
corre sempre na Praça 
Marquês de Pombal e é o 
local propício para petis-
car, ouvir música tradicio-
nal, assistir a dinâmicas 
culturais e conhecer me-
lhor algumas colectivida-
des e instituições do con-
celho. Funciona de sexta 
a segunda-feira, a partir 
das 17h00, e conta com o 
apoio da Confraria do Bo-
do. 

É também nesta pra-
ça que se realiza o Dia da 
Diáspora, na terça-feira, 
às 18h00, “um momento 
que pretende prestar re-
conhecimento à comuni-
dade pombalense”. 

O Dia dos Avós volta a 
integrar o programa de 
sexta-feira do Bodo, com a 
presença dos utentes das 
várias instituições de so-

lidariedade social e lares 
privados do concelho no 
parque verde do açude e 
animação a cargo de Au-
gusto Canário.

Na vertente despor-
tiva, mantém-se a reali-
zação a Prova do Bodo 
(19h00), denominada de 
Corrida João Faria, e que, 
se as condições de saúde 
assim o permitirem, es-
tará novamente presen-
te. Será realizada também 
mais uma edição da Corri-
da das Farturas e da Cami-

nhada do Bodo (20h00).
Ainda na área do des-

porto, será retomado o 
percurso de BTT “Na ro-
ta dos fornos do bodo”, 
no domingo de manhã, 
às 09h00, com partida da 
zona desportiva da cida-
de.

Com a devoção a Nos-
sa Senhora do Cardal 
cumpre-se um dos pon-
tos mais altos da festa. Na 
quinta-feira (21h00), há 
missa seguida de procis-
são de velas, sendo reto-

madas as celebrações reli-
giosas no domingo à tarde 
(17h00). Também no dia 
28, destaque para o tradi-
cional Festival de Folclore 
(21h00), em colaboração 
com o Rancho Típico de 
Pombal. 

Quanto à animação cul-
tural, o programa é diver-
sificado e distribuído pe-
los diversos espaços da ci-
dade, todos com entrada 
gratuita. Pelo palco prin-
cipal, instalado no Largo 
do Arnado, passarão os 

D.A.M.A. (dia 25), Fernan-
do Daniel (dia 26), Matias 
Damásio (dia 27), PROF-
JAM (dia 28), Rui Veloso 
(dia 29), TOY (dia 30) e a 
pombalense, Iolanda Cos-
ta (dia 26). Além disso, há 
bailes na Pérgola, de quin-
ta até segunda-feira, ani-
mação de rua, arruadas e 
gigantones. 

O tecido empresarial 
também estará represen-
tado, na mostra de acti-
vidades que está patente 
junto à zona desportiva.
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Alteração aos documentos previsionais aprovada por maioria na Assembleia Municipal

Oposição entende que orçamento 
mantém “falta de ambição”

Os deputados da oposi-
ção na Assembleia Muni-
cipal não ficaram conven-
cidos com a alteração ao 
orçamento da Câmara de 
Pombal para 2023, por-
que entendem que o do-
cumento, que foi reforça-
do com mais 14 milhões de 
euros, continua a ter “falta 
de ambição”. Ainda assim, 
a proposta do executivo 
foi aprovada pela maioria 
PSD.

“Entendemos que estas 
alterações não respondem 
às necessidades do conce-
lho, nomeadamente o in-
vestimento mais apressa-
do e intenso de algumas 
obras definidas pelo pró-
prio executivo como sen-
do estruturantes”, afir-
mou o líder da bancada 
socialista.

Na sessão de Assembleia 
Municipal de 28 de Feve-
reiro, João Coelho apon-
tou também como argu-
mentos para o voto contra 
dos eleitos pelo PS a “falta 
de clareza de algumas ru-
bricas de grande relevân-
cia, a falta de capacida-
de de decisão e a falta de 
ambição que o orçamento 
continua a manter”.

Por sua vez, o membro 
do grupo de eleitores Oes-
te Independentes conside-
ra que o “aumento de des-
pesas correntes não justi-
fica tudo” e apontou como 
“preocupações” o facto do 
Plano Plurianual de Inves-
timentos (PPI) ser “a área 
menos reforçada” nesta al-
teração.

Luís Couto alertou igual-
mente para a “carência de 
habitação de baixo preço 
ou preço controlado”, su-
blinhando que se houver 
“crescimento económico 
vamos criar ainda mais 
pressão habitacional para 
o concelho”. Portanto, “fa-
ria todo o sentido reforçar 
verba para esta rubrica”, 
sugeriu.

Já o deputado João An-
tunes dos Santos diz não 

perceber os motivos apon-
tados pela bancada do PS, 
argumentando que “a ní-
vel financeiro o município 
de Pombal está muito bem 
e recomenda-se, fruto de 
uma gestão social-demo-
crata cautelosa”.

O eleito pelo PSD subli-
nhou ainda que o orçamen-
to foi “reforçado para cerca 
de 67 milhões de euros”, ou 
seja, “será um dos maiores 
de sempre e representa a 
ambição que este executivo 
tem para o município e pa-
ra o concelho de Pombal”.

Quanto à rubrica de PPI, 
João Antunes dos Santos 
realça que esta alteração 
vai aumentar a “previsão 
de 17 milhões para 23 mi-
lhões [de euros]” em in-
vestimentos, o que signifi -
ca que “há um incremento 
de quase seis milhões” num 
“contexto difi cílimo”, em 
que o desafi o é “os concur-
sos não fi carem desertos”.

(chamada para a rede fi xa nacional)
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Maior subida foi no turismo, onde ascendeu 22 lugares

Pombal recuperou atractividade 
para investir e visitar

Pombal recuperou uma 
posição no ranking geral 
que dá a conhecer as me-
lhores cidades para inves-
tir, visitar e viver, mas mes-
mo assim ainda está aquém 
dos resultados atingidos em 
2019, quando estava 12 luga-
res acima. Em termos de va-
riáveis analisadas pelo Por-
tugal City Brand Ranking, 
o concelho subiu nos negó-
cios e no turismo, mas nun-
ca esteve tão baixo no que 
toca às condições de viver.

No que às condições pa-
ra viver diz respeito, este 
é o pior resultado dos oi-
to rankings. Em 2014 (pri-
meiro ranking), o concelho 
aparecia na posição 37, ten-
do vindo a oscilar na tabela 
até ao lugar 63, obtido este 
ano. Mas as maiores desci-
das ocorreram no ano pas-
sado e este ano. Em 2021, 
o concelho recuou 15 posi-
ções a nível nacional e es-
te ano caiu mais nove luga-
res, ou seja, nos últimos dois 
anos desceu 24 lugares no 
ranking que analisa as con-
dições para viver. Em ter-
mos regionais aparece em 
15.º, caindo três lugares.

Já no turismo, que em 
2021 assistiu à maior queda, 
registou este ano a maior 
subida. Neste sector, o terri-
tório recuperou 22 lugares, 
fi cando na posição 66 entre 
os 308 municípios do país. A 
nível regional subiu oito po-

sições, sendo agora o 15.º da 
lista. 

Nos negócios também 
houve uma subida, mas me-
nos acentuada. Em compa-
ração a 2021, Pombal subiu 
seis posições, recuperando 
metade das que caiu no ano 
passado (12). À semelhança 
do que acontece a nível na-
cional, em termos regionais 
o concelho ocupa a melhor 
posição na variável de negó-
cios, aparecendo em 8.º lu-
gar.

Analisando o ranking ge-
ral, percebe-se que o 59.º lu-
gar deste ano marca a subi-
da de um lugar em relação 
ao ano passado, quando o 
concelho registou a posição 
mais baixa no ranking geral. 
A nível regional, o conce-
lho surge em 13.º, ocupando 
a mesma posição de 2014 
(primeiro ano de ranking).

De referir que o Portugal 
City Brand Ranking avalia, 
“de forma concreta e rigoro-
sa”, o desempenho e a efi cá-
cia dos diversos municípios 
na captação de investidores, 
turistas e novos residentes. 
Essa análise é feita com ba-
se em dados estatísticos que 
medem o desempenho nas 
vertentes económica, so-
cial e turística, assim como 
pesquisas online realizadas 
nos principais motores de 
busca e desempenho online 
das plataformas e redes so-
ciais ofi ciais dos municípios.

Silva & Santos, SA
Rua de São Martinho n16-18
3100-435 Pombal
geral@silvasantos.pt

Cliente particular, campanha válida na rede aderente até dia 31 de Julho, não acumulável com 
outras campanhas. *desconto aplicável em peças e óleo de revisão programada, peças de 
travagem e pneus marca premium. **o voucher com 10% ACSOR tem validade até dia 
31 de Dezembro de 2022, sujeito a disponibilidade local.O Osso da Baleia volta es-

te ano a hastear a bandei-
ra de “Praia com Qualidade 
de Ouro”. Esta estância bal-
near do concelho de Pom-
bal é uma das 440 a nível 
nacional distinguidas pela 
Quercus.

De referir que das 440 
praias galardoadas, 359 são 
costeiras, 72 interiores e 

nove de transição. 
Os dados utilizados na 

avaliação têm por base “in-
formação pública ofi cial 
disponível, tendo apenas 
em consideração as análi-
ses efectuadas nos labora-
tórios das diferentes Admi-
nistrações Regionais Hidro-
gráfi cas”, sublinha a Quer-
cus.

Bandeira atesta água “excelente”

Praia do Osso da Baleia 
distinguida com 
“Qualidade de Ouro”
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Sílvio Silva e Isabel Moio, 
ambos residentes em Pom-
bal, foram dois dos vencedo-
res do prémio do júri da se-
gunda edição do concurso 
de poesia “Reutilizar Poesia, 
Reciclar Palavras”, promovi-
do pela Valorlis. Sílvio Silva 
obteve o primeiro prémio e 
Isabel Moio foi terceira clas-
sifi cada.

A cerimónia decorreu no 
dia 4 de Julho, no Museu 
do Vidro, na Marinha Gran-
de. Para além dos vencedo-
res do prémio do júri, foram 
também distinguidos os ven-
cedores do prémio do públi-
co.

Os poemas vencedores 
foram impressos num saco 
reutilizável, personalizado, 
e oferecidos a todos os par-
ticipantes, juntamente com 
um ecoponto doméstico. Os 
poetas vencedores recebe-
ram ainda um troféu e um 
vale para aquisição de livros, 
nas livrarias locais. 

De Pombal, a iniciativa 
contou ainda com a partici-
pação de três clientes da Sa-
la Pontes de Comunicação 

da Cercipom: Tiago Leal, Ma-
riana Alcobia e Carla Adria-
na. “Apesar de não termos 
ganho qualquer prémio, 
considerámos que seria im-
portante proporcionar aos 
clientes a experiência de 
participarem neste evento”, 
destaca Preciosa Santos, di-
rectora-geral da instituição, 
que enaltece a forma como 
foram recebidos. “Os poe-
mas dos nossos clientes fo-
ram declamados e aplaudi-
dos por todos, tendo sido 
um momento de grande im-
pacto e emoção para os nos-
sos poetas. Foi reconhecida 
e valorizada pela Valorlis a 
nossa presença, constatada 
nas fotos que foram publica-
das”, sublinha Preciosa San-
tos.

O concurso foi direccio-
nado a amantes de escrita e 
poesia, residentes nos seis 
concelhos da área de inter-
venção da Valorlis, e recebeu 
87 poemas, escritos por au-
tores de idades compreendi-
das entre os 11 e os 87 anos, e 
ainda de utentes de 10 insti-
tuições da região.

Iniciativa para amantes de escrita e poesia

Dois dos vencedores 
do concurso da 
Valorlis são de Pombal 
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Soure

Sábados na biblioteca
A Biblioteca Municipal 

de Soure acolhe mais um 
“Sábados na Biblioteca” 
este sábado, dia 25. Uma 
Secção do Conto e Ofici-
na de Ilustração com Milu 
Loureiro desigando “Com 

Camões: a contar e a ilus-
trar”. A iniciativa terá o seu 
início às 15h30 e é destina-
da a crianças maiores de 
três anos e famílias, sendo 
as inscrições gratuitas, po-
dendo ser feitas no local.


